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"A consciência que os alunos têm de seus próprios processos de 

aprendizagem e das exigências da tarefa é crucial para a adoção de uma 

abordagem profunda" (Marton & Säljö, 1976). 



 
 

RESUMO 
 

ALMEIDA, A.M.S. O Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 e seu Guia de Correção como 
ferramenta psicopedagógica de avaliação para a transformação da prática docente. Tese 
(Doutorado), Programa de Pós-Graduação em Neurociências. Faculdade de Biologia, 
Universidade Federal de Minas Gerais, 2025. 
 
A educação enfrenta um desafio global na promoção da aprendizagem de qualidade, e essa 
dificuldade se manifesta de forma acentuada no Brasil. Enquanto a maioria dos sistemas de 
ensino permanece ancorada em um modelo tradicional, focado na transmissão de conteúdos e 
na memorização mecânica, os desafios do século XXI exigem que os estudantes desenvolvam 
habilidades essenciais como pensamento crítico, autonomia e protagonismo. A presente tese se 
propõe a contribuir para a superação desse desafio, avaliando a efetividade de uma ferramenta 
inovadora: o Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 e seu Guia de Correção. Proveniente do 
campo de pesquisas em abordagens de aprendizagem, esta ferramenta psicopedagógica pode 
auxiliar o ensino brasileiro a focar na qualidade dos processos e na formação integral dos 
estudantes. Com este propósito, esta tese, composta por três estudos interligados, investigou a 
aplicação, o potencial e a relevância do Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 e seu Guia de 
Correção, demosntrando sua contribuição aos campos da Psicologia da Educação, da 
Neurociências da Educação e à prática docente. A pesquisa concentrou-se no componente 
curricular Projeto de Vida do Ensino Médio em uma escola pública socioeconomicamente 
vulnerável de Minas Gerais/Brasil, utilizando o conteúdo "A adolescência como construção 
social" como objeto de análise. O primeiro estudo apresentou o preenchimento do Guia de 
Correção do Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 com base nesse conteúdo. Este estudo 
reforça o caráter reflexivo do preenchimento do Guia e seu potencial para uma transformação 
da prática pedagógica. O segundo estudo demonstrou o potencial da ferramenta para a 
elaboração de intervenções pedagógicas específicas, alinhadas às metodologias ativas e aos 
princípios do Novo Ensino Médio. Ele ainda descreve a criação de três atividades didáticas, o 
que demonstra a relevância do Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 e de seu Guia de 
Correção para fomentar um ensino focado em conceitos e possibilitar intervenções diretas no 
processo de aprendizagem discente. O terceiro estudo analisou os padrões de resposta de 71 
adolescentes (14-18 anos), identificando categorias de abordagem superficial de aprendizagem. 
Os resultados revelaram uma predominância de abordagens superficiais, com apenas 2,35% das 
respostas possíveis demonstrando aprendizagem profunda. A maioria dos erros se concentrou 
em categorias como "Julgamento de Incapacidade" (autoavaliação de incapacidade) e "Senso 
Comum" (confiança no conhecimento cotidiano), evidenciando a necessidade de intervenções 
pedagógicas. Por fim, esta tese corrobora que o Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 e seu 
Guia de Correção constituem uma ferramenta psicopedagógica promissora para a prática 
docente. Ao alinhar os achados da sala de aula com os princípios da Neurociências da Educação 
e da Psicologia Cognitiva, o trabalho oferece um caminho sólido para a reforma pedagógica. A 
pesquisa demonstra que, ao diagnosticar as lacunas cognitivas e metacognitivas, é possível 
direcionar intervenções que promovam o desenvolvimento de funções executivas, engajamento 
ativo e aprendizagem, contribuindo para a qualidade da Educação Básica no Brasil.                                                             

 
Palavras-chave: Abordagens de aprendizagem; Teste Abordagem-em-Processo Versão 2; 
Dificuldades de aprendizagem; Prática docente; Novo Ensino Médio. 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 

Education faces a global challenge in promoting quality learning, and this difficulty is 
particularly evident in Brazil. While most education systems remain anchored in a traditional 
model focused on content transmission and rote memorization, the challenges of the 21st 
century require students to develop essential skills such as critical thinking, autonomy, and 
leadership. This thesis aims to contribute to overcoming this challenge by evaluating the 
effectiveness of an innovative tool: the Approach-in-Process Test Version 2 and its Correction 
Guide. Originating from the field of research on learning approaches, this psychopedagogical 
tool can help Brazilian education focus on process quality and the comprehensive development 
of students. To this end, this thesis, composed of three interconnected studies, investigated the 
application, potential, and relevance of the Approach-in-Process Test Version 2 and its 
Correction Guide, demonstrating its contribution to the fields of Educational Psychology, 
Educational Neuroscience, and teaching practice. The research focused on the Life Project 
curricular component of high school at a socioeconomically vulnerable public school in Minas 
Gerais, Brazil, using the content "Adolescence as a Social Construct" as the object of analysis. 
The first study presented the completion of the Correction Guide for the Approach-in-Process 
Test Version 2 based on this content. This study reinforces the reflective nature of completing 
the Guide and its potential for transforming pedagogical practice. The second study 
demonstrated the tool's potential for developing specific pedagogical interventions aligned with 
active methodologies and the principles of the New High School. It also describes the creation 
of three teaching activities, demonstrating the relevance of the Approach-in-Process Test 
Version 2 and its Correction Guide for fostering concept-focused teaching and enabling direct 
interventions in student learning. The third study analyzed the response patterns of 71 
adolescents (aged 14-18), identifying categories of superficial approaches to learning. The 
results revealed a predominance of superficial approaches, with only 2.35% of possible 
responses demonstrating deep learning. Most errors were concentrated in categories such as 
"Judgment of Inability" (self-assessment of inability) and "Common Sense" (reliance on 
everyday knowledge), highlighting the need for pedagogical interventions. Finally, this thesis 
corroborates that the Approach-in-Process Test Version 2 and its Correction Guide constitute a 
promising psychopedagogical tool for teaching practice. By aligning classroom findings with 
the principles of Educational Neuroscience and Cognitive Psychology, the work offers a solid 
path for pedagogical reform. The research demonstrates that by diagnosing cognitive and 
metacognitive gaps, it is possible to target interventions that promote the development of 
executive functions, active engagement, and learning, contributing to the quality of Basic 
Education in Brazil. 

Keywords 
Learning approaches; Approach-in-Process Test Version 2; Learning difficulties; Teaching 
practice; New Brazilian High School. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Minha inserção no Laboratório de Investigação da Arquitetura Cognitiva (LAICO) 

 

A jornada que culmina nesta tese de doutorado em Neurociências foi, para mim, muito 

mais que um percurso acadêmico; foi uma travessia de profundo amadurecimento pessoal e 

profissional, tecida pelas experiências em sala de aula e pela busca incessante por respostas 

sobre as dificuldades de aprendizagem. No entanto, essa caminhada foi também marcada por 

momentos de imensa dor e resiliência, decorrentes de uma série de perdas pessoais. Pouco antes 

de iniciar o curso, passei pela dor da perda do meu cunhado e da minha amiga para a Covid-19. 

Três meses depois, enfrentei a devastadora perda da minha neta. O ano passado trouxe a 

dolorosa partida da minha irmã e, mais recentemente, as perdas do meu tio e da sua esposa. 

Cada uma dessas ausências testou minha força e persistência. Contudo, foi nessas circunstâncias 

desafiadoras que a pesquisa se consolidou, não apenas como um propósito, mas também como 

um meio de resiliência. Esta tese, embora um reflexo da minha resiliência, é a culminação da 

minha jornada profissional, iniciada em Pedagogia, onde percebi as primeiras dificuldades de 

aprendizagem dos alunos. Foi essa percepção, aliada ao meu desejo de entender melhor a 

complexa relação entre a mente humana e o aprendizado, que me levou a buscar, em 2005, a 

especialização em Psicopedagogia Institucional e Clínica. 

Essa busca se aprofundou com a minha atuação na coordenação e gestão escolar no 

ensino fundamental que sempre me guiou na compreensão dos mecanismos da aprendizagem, 

me ajudando a mergulhar nas complexidades de como as pessoas aprendem e nos desafios que 

alunos e professores enfrentam. Tudo isso reforçou a convicção de que, para que a educação 

realmente funcione, precisamos ter uma visão completa do processo de aprendizagem e das 

necessidades individuais dos alunos e saber como intervir de forma eficaz. 

Aprofundei ainda mais essa perspectiva ao coordenar a pós-graduação em 

Psicopedagogia Institucional e Clínica, onde também lecionei disciplinas e lidei diretamente 

com a formação de profissionais que atuariam na identificação e intervenção nas dificuldades 

de aprendizagem, tanto em ambientes formais quanto clínicos.  

Embora essa formação tenha me dado uma base sólida, a profundidade da questão 

demandava ir mais além dessa área de conhecimento, pois exigia uma visão ainda mais 

abrangente e multidisciplinar. Essa percepção me motivou a iniciar um Mestrado em Educação, 

em 2015, que solidificou minha base teórica e prática. Minha intenção era dar continuidade aos 
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estudos, realizando o doutorado em Portugal em 2020. Contudo, a pandemia surgiu e alterou 

completamente meus planos. Isso não me impediu de seguir buscando conhecimento e me 

especializando, visando uma compreensão mais ampla, não só das dificuldades de 

aprendizagem, mas também dos comportamentos atípicos e transtornos que impactam o 

processo de aprender e levam a condutas desafiadoras em sala de aula.  

Com o passar do tempo, compreendi que as dificuldades de aprendizagem não se 

restringiam apenas aos alunos, mas também estavam intrinsecamente relacionadas aos métodos 

de ensino. Essa percepção ampliou meu desafio: explorar e aprimorar métodos de ensino que 

impactam diretamente os resultados acadêmicos, com o objetivo principal de ajudar os 

estudantes que enfrentam dificuldades de aprendizagem. 

Foi justamente a partir dessas dificuldades, que eu frequentemente observava e 

enfrentava, e da complexidade em compreender suas raízes, que nasceu a motivação de buscar 

o conhecimento da Neurociência. Para auxiliar nesta investigação, pesquisei em diversas 

universidades um curso que fornecesse o arcabouço teórico necessário e encontrei o Doutorado 

em Neurociências na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Em seguida, comecei a 

procurar por um orientador. Iniciei reuniões com o grupo de pesquisa da Professora Grace 

Schenatto Pereira Moraes, mas percebemos que, por sua linha de pesquisa envolver o uso de 

modelos animais, não se alinhava com o meu objeto de investigação nem com a minha 

metodologia, que se concentram na aplicação de ferramentas pedagógicas com seres humanos.   

Logo depois, tive contato com o Professor Cristiano Mauro Assis Gomes, fundador do 

Laboratório de Investigação da Arquitetura Cognitiva (LAICO). Sua apresentação da linha de 

pesquisa sobre as Abordagens de Aprendizagem foi o fator decisivo que forneceu a direção 

precisa para minha investigação, permitindo que eu desenvolvesse este trabalho sob sua 

orientação. Após a aprovação no processo seletivo, o Professor me inseriu no grupo de pesquisa 

do (LAICO). O Laboratório, com sua vasta experiência no desenvolvimento e validação de 

testes psicométricos, constituiu um ambiente de excelência, fundamental para a concretização 

desta pesquisa. 

Minha imersão nessa teoria, que investiga a relação entre as abordagens de 

aprendizagem e o desempenho acadêmico dos estudantes, foi, então, enriquecedora. Ela me 

permitiu compreender que as dificuldades de aprendizagem que eu observava na prática podiam 

ser classificadas em duas formas: abordagem profunda e abordagem superficial. Isso não só me 

incentivou a estimular meus alunos a adotarem uma abordagem mais profunda em seus estudos, 

como também despertou meu interesse em investigar como a forma de ensinar do professor 

impacta a maneira como o aluno aprende. Consequentemente, a imersão na teoria me levou a 
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repensar e aprimorar significativamente minha prática pedagógica, focando mais nas 

necessidades e dificuldades dos alunos.  

No LAICO, tive acesso a um extenso conjunto de instrumentos dedicados ao estudo das 

abordagens de aprendizagem, incluindo os testes da Bateria de Fatores Cognitivos de Alta-

Ordem (BAFACALO), e a Escala de Abordagem de Aprendizagem (EABAP). No entanto, foi 

a aplicação do Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 que se revelou crucial, não apenas por 

me proporcionar uma compreensão aprofundada desse instrumento, mas também por se tornar 

um passo fundamental para o desenvolvimento desta pesquisa. A aplicação do teste, permitiu a 

coleta de um rico conjunto de dados, essencial para a análise das dificuldades de aprendizagem 

no contexto do Novo Ensino Médio. Ademais, meus constantes diálogos com pesquisadores 

experientes do LAICO foram fundamentais não apenas para diversificar minhas perspectivas 

sobre as abordagens de aprendizagem, mas também para o amadurecimento da minha visão 

sobre a pesquisa e o meu aprimoramento profissional. 

Seguindo sua missão de criação e validação de testes para a psicologia, o LAICO iniciou 

em 2021 uma agenda alinhada ao movimento da ciência aberta e democratização de testes, e 

gradativamente tem disponibilizado de forma gratuita e aberta os seus testes. O objetivo central 

é contribuir para o avanço da ciência e da prática baseada em evidências, oferecendo um acesso 

amplo a pesquisadores, docentes e instituições. Isso significa que qualquer pessoa pode usá-los 

para suas próprias pesquisas sem custo. A única ressalva é que, ao usar os testes, seja de forma 

total ou parcial, a fonte original deve ser citada, reconhecendo o trabalho de onde eles vieram. 

Esses instrumentos são disponibilizados gratuitamente à comunidade científica por meio da 

plataforma ResearchGate (ver testes 1, 2, 5 e 16 da Figura 1), o que evidencia o compromisso 

do laboratório com a disseminação do conhecimento.       

A adesão do LAICO ao movimento da ciência aberta é um ponto fundamental, pois, ao 

se estabelecer como um centro de excelência no desenvolvimento de testes psicométricos, 

permitiu que a presente pesquisa, com foco no Teste Abordagem-em-Processo Versão 2, fosse 

realizada em um ambiente real de sala de aula. Assim, este trabalho não apenas se beneficia do 

acervo do laboratório, como também busca contribuir para a validação prática desses 

instrumentos em um novo contexto educacional, alinhando-se à missão de disseminação do 

conhecimento. Essa oportunidade de participar ativamente dos estudos do grupo de pesquisa 

enriqueceu a profundidade e a amplitude do meu trabalho, proporcionando uma valiosa troca 

de experiências e conhecimentos essenciais para o desenvolvimento desta tese de doutorado. 
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Figura 1 - Testes desenvolvidos pelo LAICO 

      Fonte: Araujo & Gomes, 2024. 
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Ademais, a oportunidade de participar ativamente dos estudos do laboratório, 

fundamental para o desenvolvimento desta tese, pois proporcionou uma valiosa troca de 

experiências e conhecimentos, unindo a teoria à prática. 

 

Figura 2 - Linhas de pesquisa do LAICO 

 

Fonte: Araujo & Gomes, 2024
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2 APRESENTAÇÃO DO PROBLEMA DA PESQUISA 

 
Nesta seção, iremos apresentar uma síntese do nosso problema de pesquisa, os objetivos 

principais deste trabalho e o delineamento da estrutura da tese. A ideia é criar uma conexão 

clara entre os argumentos que definem nosso desafio de investigação. Faremos também uma 

breve digressão sobre as abordagens de aprendizagem, tema amplamente discutido no Artigo 

1, para contextualizar o leitor sobre os fundamentos teóricos que embasam nossa pesquisa. 

A motivação central para este trabalho reside no fato de que os indicadores educacionais, 

historicamente baixos, revelam que o país ainda está imerso em uma "crise de proficiência" 

(INEP, 2019, p. 7). De fato, avaliações em larga escala, como o PISA, revelam a existência de 

lacunas significativas na compreensão conceitual e no desenvolvimento de competências, com 

uma parcela expressiva de estudantes nos níveis mais baixos de desempenho em leitura e 

matemática. Esta realidade é consequência direta de um sistema de ensino majoritariamente 

ancorado no modelo tradicional. 

Essa persistente lacuna de proficiência impulsiona sucessivas reformas na educação 

brasileira, como a do Novo Ensino Médio, que buscam uma transformação substancial no 

ensino (Brasil, 2018). Contudo, o modelo tradicional de ensino, ao se limitar à transmissão e à 

avaliação tradicional baseada na memorização mecânica, negligencia o processo cognitivo e se 

mostra insuficiente para formar estudantes com autonomia intelectual e capacidade crítica, 

habilidades fundamentais para que façam boas escolhas e construam seus projetos de vida 

(Araújo et al., 2020). 

Diante da necessidade de superar a avaliação tradicional e de diagnosticar a qualidade 

do processo cognitivo, a Teoria das Abordagens de Aprendizagem, que embasa esta tese, 

emerge como um arcabouço teórico crucial para esse cenário. Originada nos estudos seminais 

de Marton e Säljö (1976) na Universidade de Gotemburgo, na Suécia, essa teoria surgiu de 

investigações qualitativas sobre a forma como estudantes universitários aprendiam. Utilizando 

uma metodologia fenomenográfica, os autores identificaram empiricamente duas formas 

antagônicas de aprendizagem, que seriam posteriormente caracterizadas como superficial, 

guiada pela repetição e pela retenção de conteúdo sem significado, e profunda, orientada pelo 

engajamento ativo e pela atribuição de sentido ao conteúdo (Figura 3).  

Estudos consistentes demonstram uma associação positiva entre a abordagem profunda 

e o desempenho acadêmico elevado, enquanto a abordagem superficial resulta em um 

desempenho acadêmico de menor qualidade (Richardson et al., 2012; Watkins, 2001). A 

abordagem superficial envolve a memorização de informações sem a construção de significado 
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e com baixo engajamento motivacional. Em contraste, a abordagem profunda implica um 

processo de aprendizagem voltado para a construção de conhecimento integrado, impulsionado 

por motivação intrínseca e estratégias elaboradas (Gomes, 2011). Nesse sentido, o currículo do 

Novo Ensino Médio, ao exigir a formação integral do estudante, demanda o desenvolvimento 

de uma abordagem profunda (Brasil, 2018). 

Para facilitar a compreensão do leitor acerca da distinção teórica fundamental da Teoria 

das Abordagens de Aprendizagem, e ilustrar de forma objetiva o contraste entre as estratégias 

de estudo, o esquema a seguir detalha as características da abordagem superficial e da 

abordagem profunda. 

 

Figura 3- Abordagens de Aprendizagem 

 
                   Fonte: Elaborado pela autora (2025) 
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A partir de estudos pioneiros, a Teoria das Abordagens de Aprendizagem tem sido 

extensivamente investigada em diversos países, abrangendo estudantes de diferentes níveis de 

ensino.  Essa pesquisa demonstra alcance global, com trabalhos notáveis realizados em Portugal 

(Paiva, 2007; Rosário, 1999; Fontes, 2016), Grã-Bretanha (Ramsden, 1981), Holanda (Van 

Rossum & Schenk, 1984), Austrália (Dall´alba, 1986) e Espanha (Núñez et al., 2013). No 

Brasil, o Laboratório de Investigação da Arquitetura Cognitiva (LAICO) destaca-se como 

referência em estudos sobre essa teoria, conduzindo pesquisas com estudantes dos anos finais 

do Ensino Fundamental, Ensino Médio e Ensino Superior (Gomes et al., 2020; Gomes et al., 

2011; Gomes & Linhares, 2018; Gomes et al., 2021; Gomes & Nascimento, 2021; Gomes & 

Quadros et al., 2020; Almeida et al, 2024; Santos, et al, 2023; Carvalho & Gomes, 2023). 

Usualmente, as abordagens de aprendizagem têm sido mensuradas por meio de 

instrumentos de autorrelato (Tabela 1). Contudo, esses instrumentos apresentam limitações 

significativas, introduzindo vieses que comprometem a precisão da medida, como o viés 

confirmatório e a desejabilidade social (Gomes et al., 2020; Richardson et al., 2012; Watkins, 

2001).  

 

Tabela 1 - Principais Instrumentos de Autorrelato das Abordagens de Aprendizagem 
Instrumentos Estudos 

Learning Process Questionnaire (Biggs, 1985, 1987a, 1987b) 

Study Process Questionnaire (Biggs, 1978, 1987b) 

Approaches to Study Inventory (Entwistle & Ramsden, 1983) 

R-SPQ-2F (The Revised Two  Factor Study Process 
Questionnaire), o The Revised Two  Factor 
Learning Process Questionnaire - RLPQ-2F 

(Biggs, et al., 2001) 

 

Questionário de Processos de Aprendizagem, versão em 
português do Study Process Questionnaire 

(Rosário, et al., 2004) 

Escala de Avaliação de Processos de Estudo (Gomes, 2005) 

Versão em português do Approaches and Study Skill 
Inventory for Students  short Version 

(Valadas, et al., 2009) 
  

Fonte: Elaborado pela autora (2022) 

 

Esta tese, portanto, justifica o uso de testes baseados em desempenho como uma 

alternativa mais objetiva e confiável para avaliar as abordagens de aprendizagem. Para tanto, 

apresenta como ferramentas centrais o Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 e seu Guia de 

Correção, desenvolvidos pelo Laboratório de Investigação da Arquitetura Cognitiva (LAICO) 
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 por meio de Cristiano Mauro Assis Gomes e Marina Nogueira dos Santos Rodrigues (Gomes 

et al., 2022). 

O Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 é uma promissora ferramenta 

psicopedagógica de avaliação, desenvolvida para analisar os comportamentos que os alunos 

manifestam durante a avaliação de um conteúdo escolar acadêmico, com o propósito de 

fomentar a transformação da prática docente. Por meio da análise de desempenho, a ferramenta 

oferece uma estimativa precisa dos processos de aprendizagem dos estudantes. Sua metodologia 

de avaliação se mostra diretamente alinhada com o que preconiza o Novo Ensino Médio, ao 

fornecer dados concretos para a prática pedagógica e auxiliar na formação de competências e 

habilidades (Brasil, 2018). 

Essa ferramenta tem o objetivo de avaliar seis comportamentos de abordagem profunda 

dos estudantes por meio da análise de seu desempenho frente ao objeto de conhecimento. A 

metodologia de desempenho apresenta uma vantagem significativa sobre os autorrelatos, 

justamente por ir além das limitações inerentes a esse método. Ela se torna, assim, uma 

ferramenta mais apropriada para a psicologia educacional, não apenas para a investigação dos 

processos de aprendizagem, mas também para fomentar a autoavaliação e a reflexão dos 

estudantes. 

 O teste é estruturado em seis questões, cada uma contendo um item aberto e três itens 

fechados (Ver questão 6 do teste na Figura 5). O item 1 apresenta a descrição de um 

comportamento de abordagem profunda com duas opções de resposta (sim/não) sobre a 

capacidade de execução pelo estudante no conteúdo específico. O item 2 requer a demonstração 

da questão do teste que permite a testagem baseada em desempenho das abordagens de 

aprendizagem do estudante. O item 3 solicita que o aluno avalie a influência das aulas em 

relação ao comportamento de abordagem profunda avaliado. O item 4 investiga a frequência 

habitual desse comportamento no cotidiano do estudante. Os itens 3 e 4 utilizam uma escala de 

três opções de resposta.  
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        Figura 4  Questão 6 do Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 

 

 

 

 

 
 
 
                                  Fonte: Gomes (2022) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

           

 

 

 

Fonte: Gomes, 2022. 

 

A consistente produção científica do Laboratório de Investigação da Arquitetura 

Cognitiva (LAICO) na área das abordagens de aprendizagem demonstra o contínuo 

investimento do laboratório na compreensão desse construto. Essa atuação se estende ao 

desenvolvimento de instrumentos inovadores, como o Teste Abordagem-em-Processo Versão 

2 e seu Guia de Correção. Ao longo dos anos, o LAICO tem explorado as nuances das 

abordagens em diferentes níveis educacionais e contextos de aprendizagem, consolidando sua 

relevância nos campos da Psicologia da Educação e da Neurociências da Educação. Essa 
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consolidação se deve à sua atuação em múltiplas linhas de investigação (Figura 2), o que 

resultou na criação de diversos instrumentos psicoeducacionais. 

A aplicação da ferramenta psicopedagógica de avaliação Teste Abordagem-em-

Processo Versão 2 e o Guia de Correção abordam essa lacuna ao oferecer não apenas 

instrumentos de diagnóstico, mas principalmente orientações concretas para a transformação 

pedagógica. Essa transformação é ancorada na busca por evidências científicas das 

necessidades discentes, alinhando-se aos princípios da Neurociências da Educação (De 

Carvalho, 2010/2011) que destacam a importância do engajamento ativo e da atribuição de 

significado (características da abordagem profunda) para a consolidação da aprendizagem e o 

desenvolvimento da cognição.  

Com base nas questões levantadas, e em face da importância de aprimorar as práticas 

de ensino, de avançar na compreensão do processo de aprendizagem e de contribuir com a 

Psicologia da Educação e da Neurociência, os objetivos que guiam esta investigação foram 

delineados, abrangendo as metas específicas que estruturam a presente pesquisa e direcionam 

a análise dos dados. 
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3 DELIMITAÇÃO E OBJETIVO DA TESE 

 
O objetivo geral desta pesquisa foi, portanto, avaliar a efetividade do Teste Abordagem-

em-Processo Versão 2 e de seu Guia de Correção como ferramenta integrada para 

transformação da prática pedagógica. Para alcançar essa meta, esta tese se aprofundou na 

investigação de quatro aspectos cruciais que compõem sua funcionalidade e impacto: 

1. Diagnosticar necessidades de aprendizagem dos estudantes, pois a transformação da 

prática pedagógica só é possível quando se entende, com precisão, as dificuldades e 

lacunas de compreensão dos alunos. 

2. Orientar a reflexão e transformação docente, reconhecendo que o sucesso de 

qualquer ferramenta pedagógica depende da capacidade do professor de utilizá-la para 

aprimorar sua própria prática e repensar sua abordagem de ensino. 

3. Fundamentar intervenções pedagógicas que promovam abordagens profundas de 

aprendizagem no Novo Ensino Médio, oferecendo um caminho claro e embasado para 

a ação, que vai além do diagnóstico e da reflexão. 

4. Fundamentar a elaboração de intervenções pedagógicas que promovam abordagens 

profundas de aprendizagem, utilizando o Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 e de 

seu Guia de Correção como ferramenta psicopedagógica de avaliação, diagnóstico e 

reflexão, de modo a oferecer um modelo de ação embasado para a educação de 

qualidade. 

 

O Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 e seu Guia de Correção podem representar 

uma alternativa robusta aos métodos de avaliação tradicionais, os quais, frequentemente, se 

limitam à mensuração de conhecimento factual. Ao possibilitar a análise do processo cognitivo 

subjacente ao aprendizado, essa ferramenta psicopedagógica tende a oferecer subsídios 

relevantes para que os professores possam direcionar a criação de novas atividades e materiais 

pedagógicos. Dessa forma, é possível desafiar os estudantes a transcenderem a mera reprodução 

superficial do conteúdo e a construir um conhecimento sólido, marcando um passo significativo 

rumo a práticas pedagógicas mais conscientes e a uma educação de melhor qualidade, alinhada 

à formação integral dos estudantes.  

Esta tese, portanto, não apenas se beneficia de um instrumento inovador, mas também 

busca contribuir de forma significativa para sua validação prática e para o avanço da ciência na 

área. Ao aplicar o teste em um contexto real de sala de aula, este trabalho oferece dados 
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empíricos robustos, essenciais para que o instrumento possa ser aprimorado e validado. Essa 

abordagem metodológica, que une o rigor psicométrico à prática pedagógica, demonstra o 

compromisso da pesquisa em gerar conhecimento que seja relevante e aplicável. 

A presente pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 

Seres Humanos da Universidade do Estado de Minas Gerais sob o parecer nº 5.764.249 em 18 

de novembro de 2022. 

Em síntese, este capítulo introdutório delineou a temática central, o problema de 

pesquisa e os objetivos que fundamentam esta tese. Evidenciou-se a aplicabilidade e o potencial 

do Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 e seu Guia de Correção como uma ferramenta 

promissora para a avaliação das abordagens de aprendizagem dos estudantes, oferecendo 

subsídios importantes para o aprimoramento de práticas pedagógicas voltadas à apropriação 

conceitual e ao desenvolvimento de abordagens profundas de aprendizagem. 

A fim de abordar a complexa problemática da avaliação das abordagens de 

aprendizagem e de validar a proposta do teste como ferramenta para a educação de qualidade, 

a presente tese foi desenvolvida no formato por estudos. Apesar de cada estudo constituir uma 

unidade metodológica independente, há uma coesão argumentativa essencial e progressiva que 

constrói a contribuição científica do trabalho. O primeiro estudo estabelece o arcabouço teórico, 

detalha a validação de conteúdo do Guia de Correção do teste e sua aplicação, e inclui a 

aplicação do instrumento; o Estudo 2 se concentra em como o Teste Abordagem-em-Processo 

Versão 2 e seu Guia de Correção servem de base para o desenvolvimento de atividades 

pedagógicas relevantes e direcionadas; e o terceiro concentra-se na análise final dos dados para 

validação e conclusões. 

Estudo 1 

O Estudo 1 concentra-se na apresentação do Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 e 

de seu Guia de Correção e na aplicação do instrumento. Essas ferramentas de avaliação foram 

desenvolvidas pelo Laboratório de Investigação da Arquitetura Cognitiva (LAICO). 

Analisamos a concepção teórica do teste, que se destaca por ser uma medida de desempenho 

com o potencial de ir além da mensuração de conhecimento factual, permitindo avaliar como o 

aluno se engaja no processo de aprendizagem em um conteúdo específico. Para esta etapa, o 

Guia de Correção foi preenchido com base no conteúdo "A adolescência como construção 

social" da disciplina Projeto de Vida. O preenchimento do Guia, neste contexto, ilustra o 

potencial da ferramenta para estruturar a avaliação do aprendizado em profundidade e para 
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fornecer informações valiosas sobre a qualidade do conteúdo ensinado, dados que as avaliações 

tradicionais, frequentemente, não revelam. 

 

*Este estudo foi publicado no periódico European Journal of Education Studies em abril de 
2023, conforme a referência a seguir:   

 

Santos, A. M., Araujo, J. & Gomes, C. M. A. (2023). Aplicação do Guia de Correção do Teste 

Abordagem-em- olescência como construção social. 

European Journal of Education Studies, v. 10, n. 5. Disponível em: 

https://oapub.org/edu/index.php/ejes/article/view/4774 

 

Estudo 2 

O Estudo 2 analisa a aplicação do Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 e seu Guia 

de Correção para demonstrar sua utilidade como base na criação de atividades pedagógicas 

relevantes e direcionadas. Ele mostra como essa ferramenta auxilia o professor a elaborar um 

ensino mais focado no desenvolvimento conceitual, visando aprofundar a compreensão dos 

conteúdos pelos estudantes. Essas atividades estão alinhadas às metodologias ativas de ensino 

e às diretrizes da reforma do Novo Ensino Médio, que buscam o desenvolvimento de 

competências (Brasil, 2018). Para ilustrar, o artigo apresenta três atividades específicas para o 

conteúdo "A adolescência como construção social", demonstrando como o teste serve para 

subsidiar intervenções diretas no aprendizado dos alunos, com foco nas dificuldades específicas 

de cada um. Ademais, o professor é motivado a aprimorar o planejamento e a organização de 

suas aulas. Ele pode, por exemplo, focar a transmissão de informações nos conceitos essenciais, 

o que facilita a compreensão dos estudantes sobre a base teórica da disciplina. Além disso, os 

próprios dados do teste servem de inspiração para a criação de novas atividades didáticas, que 

priorizem metodologias ativas e promovam uma aprendizagem mais profunda e engajadora. 

Essas ações, por fim, visam alinhar o ensino às necessidades reais dos estudantes, fomentando 

sua autonomia e pensamento crítico. 

 

*Este estudo foi publicado no periódico Cuadernos de Educación y Desarrollo em maio de 
2024, conforme referência a seguir: 
 

Almeida, A. M. S., Gomes, C. M. A., Rodrigues, M. N. S., & Araujo, J. (2024). O Teste 

Abordagem-em-Processo Versão 2 como recurso pedagógico no Novo Ensino Médio. 

Cuadernos de Educación y Desarrollo, 16(6). https://doi.org/10.55905/cuadv16n6-053 
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Estudo 3 

Por fim, o Estudo 3 investigou as abordagens de aprendizagem de 71 adolescentes, 

utilizando o Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 para identificar erros processuais dos 

estudantes ao responderem o teste. O teste demonstrou ser relevante para a análise dos erros 

dos alunos que se manifestam durante a aprendizagem de conteúdos escolares acadêmicos. Essa 

análise pode contribuir para uma prática pedagógica mais eficaz, uma vez que a identificação 

das dificuldades específicas dos alunos permite a aplicação de estratégias direcionadas para 

aprimorar o aprendizado (Bridle, 2019; Salsa, 2017). Nesse contexto, o Estudo 3 teve como 

finalidade estabelecer categorias para os erros produzidos pelos estudantes em suas respostas 

ao Teste, aplicado na disciplina de Projeto de Vida sobre o tema "A adolescência como 

construção social". A proposta é que essas categorias sirvam como um diagnóstico para que os 

professores possam identificar os erros dos estudantes e intervir de forma direta, ajudando-os a 

superar suas dificuldades, promovendo um aprendizado mais significativo. 

A partir dessa categorização, a pesquisa revelou uma predominância de abordagens 

superficiais, evidenciada por erros que indicam uma dificuldade em elaborar conceitos, ou seja, 

em expressar o conhecimento com as próprias palavras. Essa dificuldade se manifestou também 

nos itens em que os alunos precisavam fazer um esquema e dar um exemplo concreto, o que 

reforça a tendência de um aprendizado focado na assimilação passiva, priorizando a retenção 

de conhecimento factual. Embora uma pequena parcela das respostas tenha demonstrado uma 

abordagem profunda, a maior parte dos resultados aponta para a necessidade de intervenções 

educacionais urgentes para sanar as deficiências de aprendizado e adaptar o currículo às 

necessidades reais dos alunos.  

Esse estudo, portanto, sugere o potencial do teste não apenas para diagnosticar 

deficiências de aprendizado, mas também para identificar erros processuais que podem 

subsidiar a intervenção do professor. Além disso, o teste pode orientar reformas educacionais e 

inspirar pesquisas futuras que busquem transformar a forma como os alunos se engajam com o 

aprendizado. 

 

*Este artigo foi submetido como preprint no servidor Preprints. Conforme a referência a seguir: 

 

Almeida, A. M. S., Rodrigues, M. N. S., Gomes, C. M. A., & Assis, I. S. D. (2025). Pedagogy 

Focused on Learning: Assessment of Error Processes. Preprints. 

https://doi.org/10.20944/preprints202505.0975.v1 
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2.1 Estudo 1 - Aplicação do Guia de Correção do Teste Abordagem-em-Processo versão 2 

no conteúdo "A adolescência como construção social" 

 

Anaclécia Maria Santos,  

Cristiano Mauro Assis Gomes,  

Jhonys de Araujo,  

Laboratório de Investigação da Arquitetura Cognitiva (LAICO)  

Universidade Federal de Minas Gerais,  

Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil 

 

Resumo 
A teoria das abordagens de aprendizagem distingue duas formas fundamentais de construção 
de conhecimento. A abordagem superficial, baseada em memorização sem construção de 
significado, e a abordagem profunda, voltada à construção de conhecimento integrado e 
consistente. As primeiras avaliações das abordagens de aprendizagem utilizavam o método 
fenomenográfico, que exigia análise qualitativa por juízes. Com o desenvolvimento do campo, 
os questionários de autorrelato passaram a ser adotados. Apesar dos avanços proporcionados 
por ambas as metodologias, elas ocasionam vieses que prejudicam a avaliação das abordagens. 
O uso de testes baseados em desempenho é uma alternativa para avaliar as abordagens sem os 
vieses do método fenomenográfico e do autorrelato. Por essa razão, o Laboratório de 
Investigação da Arquitetura Cognitiva (LAICO) iniciou uma agenda de desenvolvimento de 
testes baseados em desempenho para mensurar as abordagens. O Teste Abordagem-em- 
Processo Versão 2 é o mais recente dessa agenda, sendo desenvolvido para o próprio professor 
avaliar as abordagens de seus alunos em relação a um conteúdo específico. A medida baseada 
em desempenho do Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 é feita por meio de itens abertos 
e o Guia de Correção foi criado para orientar o professor na avaliação desses itens. Embora o 
Guia de Correção tenha sido aplicado previamente em disciplinas universitárias, ainda não foi 
utilizado em conteúdos do ensino médio. O Ministério da Educação do Brasil propôs 
recentemente uma reforma educacional chamada Novo Ensino Médio, visando criar um 
ambiente de ensino adequado às necessidades dos estudantes e promover uma aprendizagem de 
melhor qualidade. A aplicação do Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 é relevante nesse 
contexto, pois poderia ser utilizada para avaliar se a qualidade do aprendizado dos estudantes 
corresponde às expectativas da reforma. Nesse sentido, este artigo apresenta o preenchimento 
completo do Guia de Correção do Teste Abordagem-em-

em uma escola pública estadual de Minas Gerais, Brasil. 

Palavras-chave: Teste Abordagem-em-Processo (Versão 2); abordagens de aprendizagem; 
teste baseado em desempenho 

 

Abstract: 
The theory of students' approaches to learning distinguishes two fundamental ways of 
constructing knowledge: the surface approach, based on memorization without meaning 
construction, and the deep approach, focused on the development of integrated and consistent 
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knowledge. The initial evaluations of learning approaches used the phenomenographic method, 
which required qualitative analysis by judges. As the field developed, self-report questionnaires 
began to be adopted. Despite the advances provided by both methodologies, they introduce 
biases that hinder the evaluation of approaches. The use of performance-based tests is an 
alternative to assess approaches without the biases of the phenomenographic method and self-
report. For this reason, the Laboratory for Cognitive Architecture Research (LAICO) initiated 
an agenda to develop performance-based tests to measure approaches. The Approach-in-
Process Test Version 2 is the latest in this agenda, designed for teachers to evaluate their 
students' approaches to specific content. The performance-based measure of the Approach-in-
Process Test Version 2 is done through open items, and the Correction Guide was created to 
guide the teacher in evaluating these items. Although the Correction Guide has been previously 
applied in university disciplines, it has not yet been used in high school content. The Brazilian 
Ministry of Education recently proposed an educational reform called New High School, 
aiming to create a teaching environment suited to students' needs and promote better quality 
learning. The application of the Approach-in-Process Test Version 2 is relevant in this context, 
as it could be used to assess whether the quality of students' learning meets the expectations of 
the reform. In this regard, this article presents the complete completion of the Correction Guide 
for the Approach-in-
of the Life Project subject for the first year of high school at a public state school in Minas 
Gerais, Brazil. 
 
Keywords: Approach-In-
on performance  
 

1. Introdução 

A teoria das abordagens é bem estabelecida no campo da Psicologia da Educação. Essa 

teoria define que os alunos podem adotar uma abordagem superficial ou profunda ao aprender 

determinado conteúdo. A abordagem superficial é caracterizada pelo processo de aprendizagem 

focado na memorização de conhecimentos sem construção de significado e baixo engajamento 

motivacional. Já a abordagem profunda, apresenta um processo de aprendizagem voltado para 

a construção de conhecimento integrado e engajamento motivacional para aprender. Enquanto 

a primeira favorece uma compreensão rasa e fragmentada, a segunda facilita a construção de 

conhecimento substancial e duradouro (Gomes et al., 2022). Por essa razão, a teoria das 

abordagens tem sido uma referência para orientar o processo de ensino-aprendizagem e ajudar 

o estudante a aprender com melhor qualidade (Soler-Contreras et al., 2017). 

As primeiras avaliações das abordagens foram realizadas por Marton e Säljö (1976). 

Eles utilizaram um método qualitativo para investigar as abordagens de um grupo de estudantes 

ao realizar uma tarefa de leitura. O método fenomenográfico, como ficou conhecido, 

demandava que as respostas dos estudantes fossem analisadas e classificadas qualitativamente 

por juízes. Embora esse método tenha possibilitado a primeira identificação empírica das 

abordagens, a dependência de juízes prejudica a sua avaliação devido à possível viés 
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confirmatório. Além disso, a necessidade de juízes torna a investigação das abordagens em 

grandes amostras muito trabalhosa, senão impossível (Gomes et al., 2020). Com o passar dos 

anos, essas limitações foram superadas com o desenvolvimento e o uso de questionários de 

autorrelato para avaliar as abordagens (Biggs, 1987; Biggs et al., 2001; Entwistle, et al., 1997). 

Os questionários de autorrelato dispensam a necessidade de juízes, possibilitando uma 

avaliação das abordagens sem a geração de viés confirmatório e a fácil aplicação em grandes 

amostras (Gomes et al., 2020). Além disso, os instrumentos de autorrelato viabilizam a medida 

das abordagens, proporcionando novas possibilidades de investigação, como, por exemplo, o 

exame de relações preditivas entre as abordagens e certos desfechos educacionais. 

Apesar das vantagens, os questionários de autorrelato também são permeados por vieses 

que prejudicam a qualidade da avaliação (Wetzel et al., 2016). Por exemplo, é esperado que 

estudantes com pouco conhecimento sobre os próprios comportamentos tendam a responder os 

questionários imprecisamente, assinalando opções que não refletem o seu padrão 

adequadamente. Esse e outros vieses inerentes ao autorrelato podem trazer implicações. Por 

exemplo, estudos de metanálise sustentam evidências robustas de que as abordagens estão 

fracamente associadas com o desempenho acadêmico (Richardson et al., 2012; Takase & 

Yoshida, 2021; Watkins, 2001). Porém, considerando que as abordagens são mensuradas 

exclusivamente por autorrelato, não se pode descartar a possibilidade de que a magnitude dessa 

relação esteja sendo subestimada. 

O Laboratório de Investigação da Arquitetura Cognitiva (LAICO) estabeleceu uma 

agenda focada no desenvolvimento de testes baseados em desempenho para avaliar as 

abordagens e superar os vieses de autorrelato (Gomes et al., 2020). Vinculado à Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG), o LAICO tem ampla experiência na criação de instrumentos 

psicológicos, no estudo de construtos psicoeducacionais e na aplicação de diversas 

metodologias de análise quantitativa. Além disso, o LAICO também realiza estudos de natureza 

teórica e colabora com laboratórios parceiros na pesquisa de outros temas, como musicoterapia 

(Tabela 1). Além disso, o LAICO oferece alguns de seus testes de forma aberta e gratuita na 

plataforma ResearchGate para uso em pesquisa (Figura 1). 

 

 

                                          Tabela 1- Exemplos de estudos do LAICO 

 Estudos 
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Análise fatorial confirmatória e 

exploratória 

Castillo-Diaz & Gomes et al., 2022; Costa et al., 2012, 2016, 2017; Diaz &e 

Gomes, 2021b; Fleith & Almeida et al., 2020; Fleith & Gomes et al., 2019; 

Gomes, 2005, 2010a, 2010b, 2011b, 2012a, 2012b; Gomes & Borges, 2007, 

2008a, 2008b, 2009b, 2009c; Gomes & Gjikuria, 2018; Gomes &  Marques, 2016; 

Gome & Rozenberg, 2021; Gomes et al., 2016; Pinheiro et al., 2009; Mecca et 

al., 2015; Muniz et al., 2016; Reis et al., 2021; Salami et al., 2021; Silveira et al., 

2012 

Modelamento por equação 

estrutural 

Alves et al., 2012, 2017, 2018; Casanova et al., 2021; Castillo-Diaz & Gomes, 

2022; Dias et al., 2015; Gomes, 2011a; Gomes & Golino, 2012a; Gomes & 

Marques et al., 2014; Mansur-Alves et al., 2021; Valentini et al., 2015 

Teoria de resposta ao item e 

outras técnicas avançadas da 

psicometria 

Ferreira & Gomes, 2017; Gauer et al., 2010; Golin & Gomes, 2015a, 2015b, 

2015c, 2015d, 2015e, 2016c; Golino & Gomes et al., 2014, 2018; Golino, Gomes 

& Amantes et al., 2015; Gomes, 2021a; Gome &; Almeida et al., 2017; Gomes 

& de Araújo et al., 2014; Gomes & Golino et al., 2021; Gomes & Golino, 2015a; 

Gomes & Gjikuria, 2017; Gomes & Nascimento et al., 2019; Matos et al., 2019; 

Monteiro et al., 2020; Rosa et al., 2013 

Métodos de regressão linear e 

não linear 

Golino & Gomes 2014a, 2014c; Gomes & Borges, 2009a; Gomes & Amantes et 

al., 2020; Gomes & Almeida, 2017; Gomes & Farias, 2022; Gomes & Farias et 

al., 2021, 2022; Gomes & Fleith, et al., 2020; Gomes & Jelihovschi, 2016, 2019; 

Gomes & Lemos et al., 2020, 2021; Jelihovschi & Gomes, 2019; Pazeto et al., 

2019, 2020; Teodoro et al., 2021 

Tamanho de efeito Fleith & Gomes et al., 2020; Silveira & Gomes, 2014 

Musicoterapia André et al., 2016, 2017, 2018, 2019, 2020a, 2020b, 2020c, 2020d, 2020e, 

2021a, 2021b, 2021c 

Estudos teóricos Gomes & Araújo et al., 2018, 2021; Gomes & Jelihovschi et al., 2022b; Gomes 

& Linhares, 2018; Haase et al., 2010; Pires & Gomes, 2017, 2018; Reppold et 

al., 2015; Rosário et al., 2019 

Metacognição e abordagens de 

aprendizagem 

Diaz & Gomes, 2021a; Golino & Gomes, 2011; Gomes, 2010c, 2013, 2020a, 

2021c; Gomes & Araújo et al., 2020, 2021; Gomes & Golino, 2012c, 2014; 

Gomes & Golino et al., 2014; Gomes & Linhares et al., 2021; Gomes & Quadros 

et al., 2020; Gomes & Nascimento, 2021h, 2021k, 2022; Rodrigues & Gomes, 

2022 

Inteligência, funções 

executivas, desempenho e 

expectativas acadêmicas 

Araújo et al., 2018; Golino & Gomes et al., 2012b, 2014b, 2019, 2021; Golino 

et al., 2014; Gomes & Valentini, 2019; Gomes et al., 2013; Laros et al., 2014; 

Martins et al., 2018 

Intervenções cognitivas Cardoso et al., 2019; Gomes, 2002, 2007a, 2007b, 2020a, 2020b, 2020c; 

Gomes et al., 2008, 2014; Pereira et al., 2019; Ricci et al., 2020 

 Fonte: Elaborado pelos autores (2023)   
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O Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 é o mais recente instrumento da agenda do 

LAICO (Gomes, 2022b; Gomes & Araújo et al., 2022a, 2022b; Rodrigues & Gomes, 2022). 

Esse teste mostra-se muito promissor, na medida em que viabiliza a mensuração das abordagens 

de aprendizagem a partir do desempenho. Além disso, o teste foi desenvolvido para uso do 

próprio professor em avaliar as abordagens em determinado conteúdo ensinado por ele. O Teste 

Abordagem-em-Processo Versão 2 é estruturado em seis questões e cada questão apresenta 

quatro itens. Em cada uma das questões, um comportamento de abordagem profunda é descrito. 

Inicialmente é perguntado ao estudante se ele consegue desempenhar o comportamento descrito 

no conteúdo definido pelo professor (item 1). Caso a resposta seja afirmativa, ele deve escrever 

uma resposta desempenhando o comportamento solicitado (item 2) e autorrelatar o quanto as 

aulas do professor impactaram que ele desempenhasse esse comportamento (item 3). Por fim, 

o estudante é solicitado a informar a frequência que ele manifesta o comportamento descrito na 

questão (item 4). Para mais detalhes a respeito da estrutura do teste e de seus itens, ver Gomes 

& Araujo et al. (2022a).

Figura 1 - Testes do LAICO disponibilizados gratuitamente no ResearchGate

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

A produção da medida baseada em desempenho do Teste Abordagem-em- Processo 

Versão 2 é viabilizada pelos seus itens de natureza aberta. Foi elaborado um Guia de Correção 

no LAICO para auxiliar o professor a avaliar os itens abertos do teste. O Guia de Correção foi 

aplicado previamente em conteúdos de disciplinas universitárias dos cursos de Biologia e 

Psicologia (Gomes & Araújo et al., 2022a; Rodrigues & Gomes, 2022). Contudo, não foi 
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aplicado ainda no ensino médio. Este estudo visa apresentar a aplicação do Guia de Correção 

em um conteúdo do Novo Ensino Médio Brasileiro. 

O Novo Ensino Médio é uma reforma educacional criada pelo Ministério da Educação 

(MEC) para tornar o ensino médio brasileiro mais flexível e adequado para a realidade dos 

estudantes (Brasil, 2022). A proposta começou a ser implementada em 2022 e tem previsão de 

estar completamente efetivada em todas as escolas do país até o final de 2024. O propósito 

dessa reforma é oferecer aos estudantes uma educação de melhor qualidade, além de ampliar 

suas perspectivas de trabalho e estudo, buscando também aumentar o engajamento, o 

protagonismo e a autonomia do estudante em relação ao seu próprio aprendizado. Para tanto, a 

reforma prevê a reestruturação da grade curricular e a extensão do período escolar, visando 

favorecer a aquisição de novos conhecimentos e melhor preparação para o Exame Nacional do 

Ensino Médio (ENEM) (Brasil, 2022). 

A aplicação do Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 é de relevância no contexto do 

Novo Ensino Médio. Ele pode ser usado para avaliar como as abordagens de aprendizagem dos 

estudantes são mobilizadas nesse cenário, afinal a proposta do Novo Ensino Médio está em 

plena consonância com a promoção de um sujeito mais ativo, engajado e com abordagens mais 

profundas de aprendizagem. Essa avaliação possibilitaria examinar a qualidade da 

aprendizagem dos estudantes e verificar se os objetivos propostos pela reforma estão sendo 

alcançados. 

Assim, o presente artigo apresenta a aplicação do Guia de Correção em um conteúdo do 

ensino médio, considerando-se que este guia orienta o professor a avaliar os itens abertos do 

teste, sendo preenchido pelo professor antes da própria aplicação do Teste. O conteúdo 

 

Projeto de Vida. O Guia de Correção é composto de cinco seções: definição do conteúdo de 

ensino, seleção e nomeação dos conceitos centrais, contextualização, propriedades 

fundamentais dos conceitos e respostas de referência para os itens abertos do teste. Ao 

preencher o Guia de Correção, o professor precisa definir o conteúdo e os conceitos centrais 

que fazem parte do conteúdo nas duas primeiras seções. Na terceira seção ele precisa fornecer 

informações contextuais relevantes, como a disciplina em que o conteúdo está inserido e a 

instituição educacional. Na quarta seção é requerido que o professor descreva as propriedades 

fundamentais dos conceitos e suas relações. Finalmente, na quinta seção, o professor deve criar 

uma resposta de referência para cada item aberto do teste e vinculada ao conteúdo definido por 

ele. Maiores detalhes sobre cada uma das seções do Guia de Correção são apresentados em 

Gomes, Araújo et al. (2022b). 
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2. Aplicação do Guia de Correção no conteúdo  

 

2.1 Definição do Conteúdo de Ensino  

 

 

2.2 Seleção e nomeação dos conceitos centrais  

 

  

2.3 Contextualização 

O conteúdo 

Vida. O conteúdo é ministrado no 1º Ano do Novo Ensino Médio de uma escola brasileira da 

rede pública estadual situada em uma região urbana socialmente vulnerável no interior de Minas 

Gerais (Cajuru) e com média geral no ENEM de 475 pontos, excluindo a redação. Esse 

conteúdo é ensinado com a finalidade de desenvolver a competência Trabalho e Projeto de Vida 

e a valorização de saberes e vivências culturais. A disciplina Projeto de Vida possui carga 

horária anual de 40 horas-aula, apresentando em cinco encontros semanais de 50 minutos. 

 

2.4. Propriedades fundamentais dos conceitos 

introdução sobre a pré-adolescência, a adolescência e suas fases e a importância desse 

no primeiro módulo da disciplina, visando apresentar uma perspectiva de que a adolescência 

não é um processo natural de desenvolvimento, mas puramente uma construção social. A 

apresentação desse conceito visa auxiliar o estudante a compreender conceitos relacionados, 

como construção social, subjetividade e abordagem sócio-histórica, para que ele possa refletir 

 1: A 

adolescência é puramente uma construção social que se inicia no homem moderno e não é um 

fenômeno natural do indivíduo. Premissa 2: Toda construção social depende do contexto sócio-

histórico, ou seja, varia conforme a época e lugar. Conclusão lógica: A adolescência é um 

produto puramente sócio-histórico e cultural de determinado contexto. 
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A abordagem sócio-histórica concebe que o desenvolvimento do indivíduo é 

historicamente construído. Compreender a gênese histórica da adolescência nessa abordagem é 

entender o contexto sócio-histórico em que ela está inserida. Perspectivas contrárias à 

abordagem sócio-histórica assumem a adolescência como um estágio natural do indivíduo em 

 Em 

contrapartida, a abordagem sócio-histórica entende que é da relação com o mundo social e 

cultural que o indivíduo é constituído. Nessa perspectiva, a adolescência teve sua origem nas 

revoluções industriais da sociedade moderna, as quais trouxeram modificações na forma de 

viver do indivíduo. Elas alteraram substancialmente a maneira como os jovens se sustentavam 

economicamente, exigindo um período maior de formação educacional. Em consequência, 

passaram a ter um tempo de espera, no qual não poderiam participar do mundo adulto e do 

trabalho. A adolescência seria essa latência social formada na sociedade capitalista. 

A forma como o indivíduo vivencia sua adolescência depende de fatores culturais e 

sócio-históricos, os quais envolvem tempo e lugar. Pode-se citar como exemplo um indivíduo 

que mora em uma grande metrópole e um indivíduo que mora em uma cidade do interior. O 

modo de viver desses indivíduos é diferente, afetando sua identidade. Os gostos, predileções, 

história de vida e especificidades de cada um são influenciados. 

 

2.5. Respostas de referência para os itens abertos do teste 

Item aberto da questão 1: Descrever com suas próprias palavras, e com o maior detalhamento 

possível, um conceito sobre o assunto ensinado. Não deixe de mencionar a que conceito ou 

conceitos a descrição se refere. 

Resposta de referência: A adolescência é um fenômeno moderno totalmente determinado pelo 

contexto sócio-histórico. Isso significa que os comportamentos típicos do adolescente não 

podem ser compreendidos a partir de leis naturais. Também significa que em períodos mais 

remotos, como a Idade Média, não existiam adolescentes. 

Item aberto da questão 2: Elaborar um exemplo concreto que mostra o seu entendimento de 

um conceito. Não deixe de mencionar a que conceito ou conceitos a descrição se refere. 

Resposta de referência: Um adolescente do tempo atual passa por experiências diferentes dos 

jovens do passado. Isso inclui sua maneira de vestir, se comunicar, seus hábitos, dentre outros. 

Os adolescentes de alguns anos atrás tinham menos liberdade para saírem sozinhos, não 

utilizavam internet nem consumiam tanto fast food como hoje em dia. 
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Item aberto da questão 3: Criar um esquema em que você mostra com clareza como os 

elementos fundamentais do conteúdo ensinado se relacionam. Não deixe de escrever uma 

explicação clara sobre seu esquema, apresentando seu entendimento de cada elemento 

fundamental e como eles se relacionam. 

Resposta de referência: A abordagem sócio-histórica define que o sujeito é constituído social 

e historicamente e não pelas leis da natureza (Figura 2). Ela sustenta o conceito de que a 

adolescência é puramente construção social. A adolescência é um processo que se inicia logo 

após a infância e começou a ocorrer a partir das revoluções industriais. A abordagem sócio-

histórica define que a adolescência é o produto de dois fatores. Um deles foi que os jovens 

precisaram passar mais tempo na escola. O segundo foi que o acesso ao trabalho não era mais 

imediato. Esse tempo para o estudo e para o ingresso ao trabalho determinou o surgimento da 

adolescência, enquanto latência para o trabalho e o mundo adulto. Não apenas a adolescência é 

uma construção social na abordagem sócio-histórica, mas o próprio sujeito, em todas as fases 

de sua vida. 

 

Figura 2: Esquema do item aberto da questão 3 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 

Item aberto da questão 4: Buscar mais informação e aprofundar seu conhecimento sobre o 

assunto, seja procurando na internet, lendo livros, assistindo documentários, etc. Faça isso, 

mostrando, de forma detalhada e bem clara, como se deu o seu entendimento conceitual após 
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a(s) aula(s) e qual foi o aprofundamento do seu entendimento conceitual após a sua busca de 

mais informação. Não deixe de informar a fonte de informação utilizada. 

Resposta de referência: Após as aulas aprendi que a abordagem sócio-histórica assume que o 

adolescente é determinado pelo contexto sócio-histórico. Para essa abordagem, as leis da 

natureza não constituem a adolescência. Aprofundei meu conhecimento sobre o conceito de 

definição apresentada por Evelyn Eisenstein no Portal da Biblioteca Virtual em Saúde: 

impulsos do desenvolvimento físico, mental, emocional, sexual e social e pelos esforços do 

indivíduo em alcançar os objetivos relacionados às expectativas culturais da sociedade em que 

vive. A adolescência se inicia com as mudanças corporais da puberdade e termina quando o 

indivíduo consolida seu crescimento e sua personalidade, obtendo progressivamente sua 

apresentada pela autora, conheci uma nova concepção sobre o que é adolescência. Para essa 

autora, a adolescência não é definida exclusivamente pelos aspectos sócio-históricos, pois 

também há diversos aspectos físicos e naturais que caracterizam o fenômeno da adolescência. 

 

Item aberto da questão 5: Identificar possíveis erros de entendimento sobre o conteúdo 

ensinado. Não deixe de mencionar a que conceito ou conceitos este exemplo se refere. 

Resposta de referência: A abordagem sócio-histórica define que a adolescência é um fenômeno 

puramente social. Esse pressuposto conflita com a minha concepção pessoal de adolescência. 

Concordo que aspectos sociais são determinantes para definir a adolescência, mas acredito que 

os aspectos naturais também são constituintes da adolescência. Tive que tomar cuidado para 

que a minha concepção não me impedisse de entender que, segundo a abordagem sócio-

histórica, a adolescência não é determinada também por leis da natureza. 

Item aberto da questão 6: Criar um exercício desafiador que estimule a reflexão sobre um 

conceito aprendido. Não deixe de mencionar a que conceito ou conceitos este exemplo se refere. 

Resposta de referência: As sentenças abaixo apresentam diferentes ideias a respeito da 

-histórica. 

incorretas. Caso tenha marcado alguma alternativa como incorreta, justifique porque essa 

afirmativa é incorreta: 
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Afirmativas 

(  ) 1. As revoluções industriais impactaram relevantemente a vida das pessoas. Dentre essas 

mudanças, podemos destacar as transformações naturais no corpo do adolescente e como elas 

afetam as suas experiências. 

(  ) 2. Latência é o período em que o adolescente entra no mundo do trabalho devido às pressões 

da modernização da sociedade. 

 

Resposta 

( I ). 1. As revoluções industriais impactaram relevantemente a vida das pessoas. Dentre essas 

mudanças, podemos destacar as transformações naturais no corpo do adolescente e como elas 

afetam as suas experiências. 

 

Justificativa 

Na abordagem sócio-histórica, a adolescência não é determinada por processos biológicos, por 

cio-histórica e o conceito de que a 

adolescência é puramente uma construção social. 

( I ). 2. Latência é o período em que o adolescente entra no mundo do trabalho devido às 

pressões da modernização da sociedade. 

 

Justificativa 

Latência é o período em que o adolescente passa mais tempo na escola se preparando para o 

mercado de trabalho, de forma que seu ingresso nesse mercado é postergado. É um produto das 

revoluções industriais do capitalismo. 

 

Argumento sobre o porquê o exercício é um desafio 

Identificar e argumentar sobre os motivos dos erros contidos nas afirmativas tornam o exercício 

desafiador. 

 

3. Conclusão 

Este artigo apresentou uma aplicação do Guia de Correção do Teste Abordagem-em- 

Processo Versão 2 no Novo Ensino Médio brasileiro. É fundamental avaliar as abordagens de 
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aprendizagem nesse cenário, pois, diante das transformações educacionais, torna-se importante 

examinar se a qualidade do aprendizado dos estudantes corresponde às expectativas da reforma. 

O Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 pode ser utilizado como recurso pedagógico 

pelos professores, uma vez que auxilia na identificação de dificuldades processuais dos alunos 

durante o aprendizado de conteúdos específicos. Preenchendo o Guia de Correção, antes de 

aplicar o Teste, o professor tem a oportunidade de refletir sobre como transmite o conteúdo aos 

alunos e verificar se os comportamentos estabelecidos pelo Teste são incentivados em suas 

aulas. O professor também pode empregar os comportamentos definidos pelo Teste como 

referência para fomentar uma compreensão mais profunda de seus alunos. 
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novo ensino médio 
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RESUMO 

O Novo Ensino Médio tem como objetivo gerar mudanças significativas na aprendizagem 
discente, propiciar mais interesse dos estudantes em seus estudos e prepará-los para o mundo 
adulto e do trabalho. Esta proposta alinha-se com as metodologias ativas de ensino-
aprendizagem centradas no aluno ativo, participativo, autônomo e protagonista na produção 
do conhecimento. O Teste Abordagem-em-Processo versão 2 e seu Guia de Correção são 
ferramentas apropriadas para a promoção desse tipo de ensino. Elas ajudam o professor a 
desenvolver um ensino focado no processo de aprendizagem de seus alunos, por meio de uma 
ação direta em comportamentos que conduzem à aprendizagem mais profunda e de melhor 
qualidade. Elas também ajudam o professor a elaborar um ensino focado em conceitos, 
visando a atuar de forma mais intensa na compreensão conceitual dos estudantes. Neste artigo, 
mostramos como essas ferramentas permitiram a elaboração de três atividades pedagógicas 

a Projeto de vida do Novo 
Ensino Médio. Nesta apresentação, mostramos que o Teste Abordagem-em-Processo versão 



60
 

2 e o Guia de Correção são ferramentas adequadas para o Novo Ensino Médio, pois incentivam 
a reflexão pedagógica, fomentam um ensino focado em conceitos e possibilitam a elaboração 
de atividades pedagógicas que intervêm diretamente no processo de aprendizagem discente. 

Palavras-chave: metodologias ativas de ensino, abordagens de aprendizagem, teste baseado 
em desempenho, processo de ensino-aprendizagem. 
 
 
ABSTRACT 

The New Brazilian High School aims to bring about significant changes in student learning, 
foster greater interest among students in their studies, and prepare them for adulthood and the 
workforce. This initiative is in line with active, student- centered teaching and learning 
methodologies, which highlight the active, participative, autonomous, and leading roles of 
students in the creation of knowledge. The Approach-in-Process Test version 2 and its 
Correction Guide are effective tools for promoting this type of teaching. They support teachers 
in developing an education that focuses on the students' learning process, through direct 
engagement with behaviors that lead to deeper and higher-quality learning. Furthermore, these 
tools aid teachers in emphasizing concept-driven teaching, with the aim of enhancing students' 
conceptual understanding more effectively. In this article, we demonstrate how these tools 
have facilitated the development of three pedagogical activities within the 'Adolescence as a 
Social Construction' topic in the Life Project course of the New Brazilian High School. 
Through this presentation, we contend that the Approach-in-Process Test version 2 and the 
Correction Guide are appropriate tools for the New Brazilian High School, promoting 
pedagogical reflection, encouraging concept-focused teaching, and enabling the creation of 
pedagogical activities that directly influence student learning processes. 
 
Keywords: active teaching methodologies, student approaches to learning, performance-
based test, teaching-learning process. 
 
 
RESUMEN 

El Nuevo Bachillerato Brasileño tiene como objetivo generar cambios significativos en el 
aprendizaje de los estudiantes, fomentar un mayor interés de los estudiantes en sus estudios y 
prepararlos para el mundo adulto y laboral. Esta propuesta se alinea con las metodologías 
activas de enseñanza- aprendizaje centradas en el alumno activo, participativo, autónomo y 
protagonista en la producción del conocimiento. El Test Enfoque-en-Proceso versión 2 y su 
Guía de Corrección son herramientas apropiadas para promover este tipo de enseñanza. 
Ayudan al profesor a desarrollar una enseñanza enfocada en el proceso de aprendizaje de sus 
alumnos, mediante una acción directa sobre comportamientos que conducen a un aprendizaje 
más profundo y de mejor calidad. También ayudan al profesor a elaborar una enseñanza 
enfocada en conceptos, con el objetivo de actuar de manera más intensa en la comprensión 
conceptual de los estudiantes. En este artículo, mostramos cómo estas herramientas 
permitieron la elaboración de tres actividades pedagógicas en el contenido "La adolescencia 
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como construcción social" de la asignatura Proyecto de Vida del Nuevo Bachillerato 
Brasileño. En esta presentación, demostramos que el Test Enfoque-en-Proceso versión 2 y la 
Guía de Corrección son herramientas adecuadas para el Nuevo Bachillerato Brasileño, ya que 
incentivan la reflexión pedagógica, fomentan una enseñanza centrada en conceptos y 
posibilitan la elaboración de actividades pedagógicas que intervienen directamente en el 
proceso de aprendizaje estudiantil. 

 
Palabras clave: metodologías activas de enseñanza, enfoques de aprendizaje, test basado en 
desempeño, proceso de enseñanza-aprendizaje. 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

O Ministério da Educação (MEC) implantou em 2022 o Novo Ensino Médio brasileiro 

com a finalidade de melhorar a qualidade do ensino por meio de uma ação mais direta e efetiva 

em dimensões estratégicas, como propiciar mais interesse dos estudantes na aprendizagem e 

auxiliá-los na análise e compreensão de significados de vários saberes. Além disso, a proposta 

visa também trazer as escolas para mais perto da realidade dos estudantes, com perspectivas 

de estudo e de trabalho, fomentando maior autonomia e protagonismo discente (Brasil, 2021; 

Cericato, 2020). 

As metodologias ativas de ensino estão em perfeita conformidade com a proposta do 

Novo Ensino Médio, já que ele presume métodos centrados no processo de aprendizagem 

do estudante. O uso de metodologias ativas pretende gerar uma aprendizagem mais efetiva, 

por intermédio de um aluno ativo, estreitamento da relação professor/aluno, 

desenvolvimento do pensamento crítico e criatividade (Marques; Campos; Andrade; 

Zambalde, 2021). 

A teoria das abordagens de aprendizagem também está em consonância com o Novo 

Ensino Médio e as metodologias ativas de ensino, pois ela valoriza que o estudante tenha um 

papel ativo e protagonista de sua aprendizagem (Soler-Contreras; Cárdenas-Salgado; 

Hernández-Pina; Monroy-Hernández, 2017). Ela apresenta evidências de que os estudantes 

podem ter uma aprendizagem de pior ou melhor qualidade em função da maneira como eles 

abordam os conteúdos pedagógicos. Segundo essa teoria, uma abordagem superficial do 

estudante conduziria a uma aprendizagem de baixa qualidade, enquanto que uma abordagem 

profunda conduziria a uma aprendizagem de alto nível (Araujo; Gomes, 2023b; Araujo; 

Daniel; Gomes, 2023; Carvalho; Gomes, 2023; Gomes, 2010, 2011, 2020; Gomes; Araujo; 

Jelihovschi, 2022a; Gomes; Farias; Jelihovschi, 2022; Rodrigues; Gomes, 2020, 2023). Na 
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abordagem superficial, os estudantes abordam os conteúdos utilizando estratégias de 

memorização focadas em decorar o assunto, a construção de significado é bastante rasa e o 

engajamento é baixo. Em contrapartida, na abordagem profunda os estudantes são mais 

engajados e procuram construir significados e formar relações (Fontes, 2016; Gomes; 

Araujo; Jelihovschi, 2022a; Richardson, 2015; Valadas; Gonçalves; Faísca, 2011). 

A medida das abordagens de aprendizagem é feita por meio de testes baseados em 

autorrelato. No Brasil, a Escala de Abordagem de Aprendizagem (EABAP) é pioneira em 

mensurar a abordagem profunda e superficial por meio do autorrelato. Ela tem sido 

amplamente utilizada e apresenta evidências de validade estrutural, preditiva, 

convergente/divergente e fatores confiáveis (Gomes, 2010, 2011, 2013; Gomes; Golino, 

2012, 2014; Gomes; Farias; Jelihovschi, 2022). 

Apesar da relevância dos testes baseados em autorrelato, eles tendem a produzir uma 

medida com considerável viés (Gomes, 2012; Gomes; Linhares, 2018; Gomes; Nascimento, 

2021; Gomes; Linhares; Jelihovschi; Rodrigues, 2021). Houve um movimento pioneiro no 

Brasil, por intermédio do Laboratório de Investigação da Arquitetura Cognitiva (LAICO), 

de criação de testes baseados em desempenho para a medida das abordagens. Exemplos disso 

são o Teste de Abordagem de Aprendizagem na Identificação do Pensamento Contido em 

Textos, versão 3 (TAP-Pensamento 3) e suas versões anteriores (Gomes; Linhares, 2018; 

Gomes, 2021; Gomes; Nascimento, 2021; Gomes; Quadros; Araujo; Jelihovschi, 2020; 

Gomes; Linhares; Jelihovschi; Rodrigues, 2021). 

Mais recentemente, o LAICO desenvolveu o Teste Abordagem-em- Processo Versão 

2 (Gomes, 2022). Ele é um teste baseado em desempenho que mede as abordagens de 

aprendizagem no contexto da aprendizagem do estudante em determinado conteúdo de uma 

disciplina escolar/acadêmica (Araujo; Daniel; Gomes, 2023; Carvalho; Gomes, 2023; 

Gomes et al., 2022; Rodrigues; Gomes, 2023; Santos; Araujo; Gomes, 2023) e sua versão 

expirada (Gomes; Rodrigues, 2021). 

O teste possui seis questões e cada uma delas avalia um comportamento de 

abordagem profunda no contexto da aprendizagem escolar/acadêmica. A questão 1 avalia o 

 o maior 

que mostra com clareza como os elementos fundamentais do conceito ensinado se 
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seu conhecimento sobre o assunto, seja procurando na internet, lendo livros, assistindo 

docu

sobre 

 

Todas as questões do teste são estruturadas da mesma maneira. A Figura 1 mostra 

esta estrutura ao apresentar a questão 5 do teste. O primeiro enunciado informa ao estudante 

qual é o conteúdo ensinado pelo professor que ele deve considerar para responder o teste. 

Este enunciado possui um espaço sublinhado em branco o qual é preenchido pelo professor 

antes de aplicar o teste com seus alunos, de modo a definir o conteúdo. O item 1 apresenta 

um comportamento de abordagem profunda e pergunta ao estudante se ele é capaz de 

executar este comportamento, sempre considerando, evidentemente, o conteúdo de ensino 

definido pelo professor. No item 2, o estudante deve desempenhar este comportamento, 

apresentando uma resposta por escrito. O item 3 solicita que o estudante avalie o quanto o 

comportamento desempenhado no item 2 foi mobilizado pelas aulas do professor. O item 4 

solicita ao estudante avaliar o quanto o comportamento está presente em seu cotidiano 

escolar/acadêmico (Gomes, 2022; Gomes; Araujo; Jelihovschi, 2022a, 2022b). 

O item 2 é o que avalia a abordagem de aprendizagem do estudante por meio de seu 

desempenho. Por se tratar de um item aberto, ele demanda uma correção qualificada por 

parte do professor. O Guia de Correção foi criado por Cristiano Mauro Assis Gomes em 

2022 para auxiliar o professor. O Guia foi organizado em uma estrutura com cinco seções 

(Figura 2). 
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Figura 1. Questão 5 do Teste Abordagem-em-Processo Versão 2

.

          Fonte: Gomes, 2022.

Na primeira seção, o professor define o conteúdo de ensino que será utilizado na 

aplicação do Teste Abordagem-em-Processo Versão 2. Na segunda seção, o professor deve 

fazer uma reflexão sobre quais são os conceitos que fazem parte do conteúdo definido na 

primeira seção. Ele deve selecionar e nomear os conceitos centrais que compõem o conteúdo. 

Na terceira seção, o professor deve descrever informações sobre o contexto: características 

do aluno e da escola, a disciplina em que o conteúdo está inserido, parte da sequência didática 

em que o conteúdo é abordado na disciplina, carga horária da disciplina e do conteúdo, 

número de encontros/aulas, etc. Na quarta seção, o professor define os conceitos centrais e 

suas relações com os conceitos não centrais (Araujo; Gomes, 2023a; Araujo; Daniel; Gomes, 

2023; Carvalho; Gomes, 2023; Gomes et al., 2022; Santos; Araujo; Gomes, 2023). Por fim, 

na quinta seção, o professor elabora uma resposta de referência para o item aberto de cada 
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questão do teste. Detalhes sobre as seções do Guia de Correção podem ser consultados em 

Gomes et al. (2022). 

 

Figura 2. Template do Guia de Correção do Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        
    
 
 
 

  Fonte: Araujo; Gomes, 2023. 
 

O Guia já serviu de referência para professores aplicarem o Teste Abordagem-em-

Processo Versão 2 em vários conteúdos de disciplinas do Ensino Superior (Araujo; Daniel; 

Gomes, 2023; Gomes et al., 2022; Rodrigues; Gomes, 2023) e Ensino Médio (Carvalho; 

Gomes, 2023; Santos; Araujo; Gomes, 2023). Usualmente, o Guia é preenchido pelo 

professor com a supervisão do LAICO. 

O Guia de Correção demanda muita reflexão por parte do professor, considerando 

que ele deve delimitar com muita clareza a estrutura conceitual do conteúdo, exigindo muita 

abstração e precisão conceitual. Além disso, demanda uma clara percepção do contexto, 

principalmente das necessidades de seus alunos e como seu ensino está organizado para 

supri-las (Gomes, 2023; Gomes et al., 2022). Nesta reflexão, o professor pode sentir 
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necessidade de aprimorar o planejamento e a organização de suas aulas, buscando 

desenvolver um ensino mais efetivo junto à aprendizagem dos estudantes. Ele pode sentir a 

necessidade de reformular a maneira com que transmite as informações aos seus alunos, de 

modo a focar mais pormenorizadamente nos conceitos fundamentais que alicerçam o 

conteúdo. Isso facilita uma melhor compreensão dos estudantes sobre a estrutura conceitual 

do conteúdo ensinado. Além disso, o professor pode sentir a necessidade de construir novas 

atividades pedagógicas, focadas em uma metodologia mais ativa capaz de atuar mais 

diretamente na aprendizagem do estudante. Os próprios comportamentos avaliados pelo teste 

podem ser utilizados para elaboração dessas atividades, visando promover nos estudantes 

uma maior abordagem profunda. 

O presente artigo tem como objetivo apresentar a construção de atividades 

provenientes da reflexão de uma professora que preencheu o Guia de Correção para a 

aplicação do Teste Abordagem-em-

professora é uma das autoras deste artigo. A disciplina Projeto de vida pretende auxiliar os 

estudantes na construção de seu projeto de vida, escolhas futuras, desenvolvimento pessoal, 

social e profissional (Brasil, 2018). As atividades foram elaboradas para o contexto desta 

disciplina em uma escola da rede pública estadual de ensino, situada em uma cidade de 

23.479 habitantes, localizada na Mesorregião do Oeste de Minas Gerais. Dados indicam que 

os estudantes apresentam performance (M = 474,71; QEDU, 2024) abaixo da média do 

ENEM e há uma percepção do corpo docente de que os estudantes são pouco engajados nos 

estudos, com baixo comprometimento em sala de aula, indisciplina e dificuldade de 

aprendizagem. 

 

2 APRESENTAÇÃO DAS ATIVIDADES PEDAGÓGICAS ELABORADAS 
 

cinco aulas de 50 minutos na escola tomada como referência para as atividades que são 

trabalhadas nas aulas seguintes. É importante destacar que a aula expositiva toma também 

como referência os comportamentos avaliados pelo Teste Abordagem-em-Processo Versão 

2; ou seja, o professor ensina os conceitos apresentando com as suas próprias palavras, foca 

no significado, fornece exemplos concretos, apresenta um esquema em que descreve com 

clareza as relações entre os conceitos do conteúdo, dentre outros aspectos. 
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2.1 Atividade 1 
 

A primeira atividade é baseada no comportamento descrever com suas próprias 

palavras e com o maior detalhamento possível um conceito do conteúdo ensinado. Entender 

e apresentar um conceito com autoria pode ser um problema para muitos estudantes de 

diversos segmentos educacionais. Não é incomum o estudante reproduzir as descrições 

conceituais apresentadas pelo professor e pelos livros e avaliar que essa reprodução é um 

entendimento genuíno. Se pensarmos em termos da teoria das abordagens de aprendizagem, 

podemos compreender esta ação do aluno como uma manifestação da abordagem superficial 

(Fontes, 2016; Gomes; Araujo, 2023; Valadas; Gonçalves; Faísca, 2011). Alguns estudantes 

podem sentir dificuldade em descrever o conceito com suas palavras por não compreendê-

lo apropriadamente. Para descrever com as próprias palavras é necessário que o aluno atribua 

significado para que a compreensão seja genuína. Este comportamento de abordagem 

profunda deveria ser desenvolvido a partir dos anos iniciais da escolarização. 

Descrever conceitos com as próprias palavras envolve dois componentes 

obrigatórios, os quais podem ser trabalhados nas atividades pedagógicas. Um conceito 

normalmente define um objeto abstrato, apresentando suas propriedades fundamentais e 

como elas se relacionam. Por exemplo, o conceito de quadrado define que esse objeto 

abstrato é caracterizado por ser uma figura que possui quatro lados iguais e quatro ângulos de 

noventa graus. Para que esse conceito seja compreendido apropriadamente, é necessário que 

o estudante seja capaz de analisar e diferenciar essas propriedades e suas relações. Essa ação 

analítica é o primeiro componente. Após identificar as propriedades, é necessário checar se 

há um entendimento correto de cada uma delas, usando uma maneira própria de descrever 

as propriedades e suas relações. Essa ação analítica é o primeiro componente. Após 

identificar as propriedades, é necessário checar se há um entendimento correto de cada uma 

delas, usando uma maneira própria de descrever as propriedades e suas relações. Essa 

maneira pessoal não pode corromper o significado correto de cada uma das propriedades do 

conceito. Esse é o segundo componente. 

A atividade apresentada tem a finalidade de fazer com que o estudante supere a 

dificuldade de escrever o que compreendeu sobre os conceitos sem reproduzir o que foi 

falado, e como foi falado nas aulas. Para fazer isso corretamente, é preciso que ele faça uma 

análise e interpretação do que foi ensinado. O quadro 1 mostra a atividade 1, na maneira em 

que ela é apresentada ao aluno. 
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Quadro 1. Atividade pedagógica 1

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Esta atividade foi elaborada para ser trabalhada em uma aula de 50 minutos, depois 

da aula expositiva sobre o conteúdo. O quadro 1 é fornecido aos alunos em formato impresso. 

O professor apresenta a atividade e solicita aos estudantes que a façam em grupo em 20 

minutos. O professor destaca a importância de identificar com precisão as propriedades do 

conceito. Os grupos apresentam sua produção e fazem uma votação da melhor apresentação. 

O professor verifica se a apresentação mais votada está conceitualmente correta. Caso não 

esteja, ele aponta o que precisa ser melhorado e também indica quais apresentações 

conseguiram mostrar com as próprias palavras corretamente o conceito.

2.2 Atividade 2

A segunda atividade tem como referência o comportamento elaborar um exemplo 

concreto que mostra seu entendimento de um conceito. Este comportamento requer que o 

estudante aplique o conceito a uma situação ou contexto concreto. Esse tipo de atividade 

contribui para o aluno produzir significado pessoal e aprofundar o seu entendimento sobre o 

conceito ensinado. Ela complementa a atividade anterior e reforça a ação pedagógica do 

aluno assumir papel protagonista para uma aprendizagem ativa. Além disso, a ação de 

exemplificar em nível concreto os conceitos estimula o pensamento crítico e intensifica o 

envolvimento dos estudantes, auxiliando-os a perceber a relevância e utilidade do que estão 

aprendendo.

(Espaço dado ao aluno para resposta foi omitido)

Instrução

Leia atentamente a descrição do conceito de adolescência apresentado. Esse conceito possui 
características fundamentais. Para entendê-lo bem, sublinhe cada uma dessas características. Enumere 
essas características e procure entender o significado de cada uma delas. Por fim, apresente à sua própria 
maneira o conceito. Você pode usar um desenho, criar quadrinhos, poesia, analogias etc. Mas fique atento 
para apresentar uma maneira pessoal que mantenha o significado correto do conceito.

Descrição do conceito: A psicologia sócio-histórica assume que a adolescência é um fenômeno moderno 
e não um fenômeno natural do indivíduo. Segundo essa abordagem, a adolescência é uma latência construída 
socialmente.



69
 

Realizar esse tipo de atividade pode não ser fácil para o aluno, principalmente se não 

for uma prática comum de sala de aula. Esta dificuldade pode estar associada ao hábito de 

lidar com o conteúdo de maneira superficial, em vez de pensar criticamente e construir 

significado (Valadas; Gonçalves; Faísca, 2011; Richardson, 2015). 

A atividade elaborada tem como objetivo auxiliar os estudantes a superar essa 

dificuldade. Esta atividade é apresentada ao aluno como mostrado no Quadro 2. 

 

 Quadro 2. Atividade pedagógica 2 
 

Instrução  
 

apresentados 
alguns exemplos concretos. Sua tarefa é avaliar se esses exemplos representam adequadamente o conceito 
e justificar sua resposta. Se você achar que o exemplo concreto é adequado, explique quais propriedades 
do conceito são corretamente exemplificadas. Se você achar que o exemplo não é adequado, explique quais 
características do conceito são exemplificados erroneamente. 

Exemplo concreto 1 
 

Maria, uma jovem de 17 anos, vive com seus pais, estuda e ainda não ingressou no mercado de 
trabalho. 

Resposta: (Espaço dado ao aluno para resposta foi omitido) 
Exemplo concreto 2 

 
Clara entrou na adolescência porque começou a sofrer mudanças hormonais e iniciou seu ciclo 
menstrual. 

Resposta: (Espaço dado ao aluno para resposta foi omitido) 
Exemplo concreto 3 

 
A adolescência de Ana é caracterizada por todos os dias ajudar seu pai nas tarefas da fazenda. Já a 
adolescência de Sara é caracterizada por ir aos cultos e ajudar seu pai que é pastor da igreja. 

Resposta: (Espaço dado ao aluno para resposta foi omitido) 

Exemplo concreto 4 
 

Um adolescente de 14 anos está percebendo mudanças em seu corpo, como espinhas em seu rosto e 
crescimento de pelos. 

Resposta: (Espaço dado ao aluno para resposta foi omitido) 
Exemplo concreto 5 

 
João tem 14 anos, já trabalha desde os 11 e ajuda financeiramente sua família. No entanto, seu pai lhe 
explicou que ele ainda não é um adulto porque não é responsável legalmente pelos seus atos. 

 
Resposta: (Espaço dado ao aluno para resposta foi omitido) 
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Exemplo concreto 6 
 

Paulo é um adolescente de 16 anos que está passando por mudanças de humor devido a alterações 
hormonais próprias da adolescência. 

Resposta: (Espaço dado ao aluno para resposta foi omitido) 
  Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 

Esta atividade foi desenvolvida para ser trabalhada em uma aula de 50 minutos e após 

a aula da atividade 1. O quadro 2 é disponibilizado aos estudantes em formato impresso. O 

professor pede aos alunos para fazerem a atividade em grupos e em 20 minutos. Ele explica 

que cada grupo deverá responder a apenas um exemplo concreto, o qual será sorteado por 

ele. Antes dos alunos iniciarem a tarefa, ele escreve no quadro as características 

fundamentais do conceito e pede aos alunos que tentem identificar para cada exemplo 

concreto qual característica fundamental aquele exemplo se refere mais diretamente, seja 

corretamente ou erradamente. Ele explica aos alunos que se eles fizerem isso 

adequadamente, conseguirão responder corretamente a atividade. Em seguida, cada grupo 

apresenta sua resposta e o professor fornece feedback. 

 

2.3 Atividade 3 
 

Por fim, a terceira atividade é baseada no comportamento criar um esquema que 

mostra com clareza como os elementos fundamentais do conteúdo ensinado se relacionam. 

Qualquer conteúdo de ensino é formado de conceitos. É possível que os alunos aprendam 

determinado conteúdo sem identificar nenhum conceito do conteúdo. Ensinar com foco nos 

conceitos auxilia fortemente os alunos a perceber que o conteúdo ensinado é essencialmente 

uma rede relacional de conceitos. Nesse ensino, é importante que o professor apresente de 

forma didática esta rede aos seus alunos. É objetivo evitar que o estudante forme 

entendimentos inadequados e compreensões fragmentadas. A atividade 3 é um complemento 

a esse tipo de ensino, pois ela avalia o quanto os estudantes estão de fato compreendendo 

adequadamente os conceitos e suas relações. O quadro 3 mostra a atividade como é 

apresentada ao aluno. 

Esta atividade foi elaborada para ser trabalhada em um encontro de 50 minutos, após 

a realização das atividades 1 e 2. O professor pede aos estudantes para formarem grupos e 

responderem a atividade em 20 minutos. Os grupos apresentam seus textos, justificando 
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porquê eles estão corretos. O professor faz uma avaliação final e indica quais grupos 

responderam corretamente. 

 

Quadro 3. Atividade pedagógica 3 

Instrução 
Observe o esquema. Escreva um texto que explica corretamente o esquema.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Resposta: (Espaço dado ao aluno para resposta foi omitido) 
 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 

3 CONCLUSÃO 
 

O Novo Ensino Médio brasileiro foi implantado com o objetivo de tornar o ensino 

mais efetivo e incentivar o uso de uma metodologia ativa que desperte o interesse e o 

protagonismo dos estudantes na aprendizagem. Neste artigo, apresentamos o fomento de 

uma 

adolescência como Construção Social da disciplina Projeto de vida do Novo Ensino Médio 

brasileiro. Essas atividades foram alicerçadas pelas ferramentas Teste Abordagem-em-

Processo Versão 2 e Guia de Correção. 

As atividades apresentadas neste artigo se complementam e foram criadas para 

incentivar o estudante a desenvolver uma aprendizagem significativa, com autonomia, 

autoria pessoal, participação ativa, criatividade, comprometimento e protagonismo na 

produção do conhecimento. Essas atividades mostram que o Teste Abordagem-em-Processo 
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versão 2 e o Guia de Correção são ferramentas apropriadas para fomentar a reflexão da 

prática docente e a elaboração de atividades pedagógicas que intervêm diretamente no 

processo de aprendizagem do estudante. 
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Abstract  
This study investigates learning approaches among 71 Brazilian adolescents from a 
disadvantaged school, using the Approach-in-Process Test Version 2. Analyzing responses on 

y (self-
assessed inability) or Common Sense (reliance on everyday knowledge), with only 2.35% 
demonstrating deep learning. The analysis identified ten surface-level categories, revealing a 
disconnect between students' knowledge and taught concepts. Findings highlight the need for 
targeted interventions addressing learning gaps linked to curriculum misalignment. This study 
demonstrates the value of the Approach-in-Process Test Version 2 in informing educational 
reform and encouraging teaching methodologies f
learning processes. Future research should explore cross-disciplinary applications and 
pedagogical strategies to promote deep learning. 
 
Keywords: -Based Test, 
Pedagogical Practice, High School. 
 

1. Introduction 
 

Contemporary adolescence is characterized by complex processes involving intense 

biological and social changes in a context of profound transformations in the labor market 

and technologies [1]. In Brazil, secondary education appears disconnected from students' 

reality and needs [1]. This disconnection generates significant consequences for school 

dropout rates and learning quality. Approximately 25% of students who enter high school 

abandon this stage of Basic Education during the first year [1]. The learning level of Brazilian 

students remains low, as evidenced by the Programme for International Student Assessment 

(PISA), conducted by the Organization for Economic Co-operation and Development 

(OECD), which indicates that the majority of 15-year-old Brazilians demonstrate proficiency 
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levels below the minimum expected in Mathematics, Science, and Reading domains, a 

situation that has remained stable since 2009 [2]. 

Contemporary education constitutes a social practice focused on the holistic 

development of students, the exercise of citizenship, and the development of fundamental skills 

and competencies for the modern world [3 6]. This objective, however, appears distant from 

the reality of adolescents in Brazilian high schools. The New High School curriculum, 

implemented in 2022, seeks to address this challenge through restructured teaching methods, 

positioning young people at the heart of school life and promoting quality education capable of 

stimulating deep learning, with emphasis on student protagonism and autonomy [3,7,8]. 

The difficulty in promoting teaching that substantially improves student learning 

persists historically, spanning educational public policies of various governments and different 

ideologies. The effective improvement of learning has been insufficiently addressed in multiple 

proposals for high school restructuring [3]. 

 The school learning process constitutes a complex phenomenon that mobilizes issues 

at different educational and social levels and involves various agents [9 11]. Tools that directly 

impact student learning processes can significantly benefit high school restructuring proposals 

centered on learning [12 14]. 

The Approach-in-Process Test Version 2 presents special relevance in this context. It is 

a performance-based test that evaluates students' learning approaches when interacting with 

academic content. It is based on the theory of learning approaches, which identifies two 

fundamental approaches: deep and superficial [15 19]. The deep approach is characterized by 

student engagement and the use of strategies that allow meaningful interaction with content, 

resulting in higher quality learning. The superficial approach manifests through less student 

engagement and the use of strategies that produce limited interaction with content, resulting in 

low-quality learning [20 24]. 

The Approach-in-Process Test Version 2 contributes significantly to the evaluation of 

learning approaches by differentiating itself from traditional tests in the field, which are based 

on self-reporting [12 14]. This instrument represents an innovation by establishing a measure 

of approaches based on student performance. Its contribution goes beyond the field of 

measurement, offering teachers a methodological tool for evaluation and intervention grounded 

in the learning process of students [25]. 

The Test allows teachers to evaluate error processes that represent levels of superficial 

approach in learning school/academic content [12]. The identification of errors can contribute 
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to a pedagogy focused on learning, enabling teachers to understand the specific problems of 

their students and implement strategic procedural interventions to promote higher quality 

learning [26 29]. Educational researchers recognize the importance of errors in teaching and 

learning processes, considering them a valuable didactic strategy [30 34].  Piaget highlights the 

fundamental role of errors in adaptation, evolution of thought, and subject autonomy [35]. 

Shulman argues that teachers need to understand not only what students learn correctly but also 

the types of errors they make in their activities [36]. Research conducted by Metcalfe in the 

USA demonstrated that errors made by students can promote new learning [37]. The 

identification and analysis of errors, without punitive intent, allows teachers to intervene 

directly in the learning process, facilitating the acquisition of new knowledge with higher 

quality. 

This study aims to categorize the errors produced by students in their responses to the 

Approach-in-Process Test Version 2 on the content "Adolescence as a social construction" in 

the Life Project discipline of the New Brazilian High School curriculum. These categories 

represent distinct forms of superficial approach and allow teachers to build a pedagogy focused 

on learning. 

 

2. Materials and Methods 

2.1. Participants 

The study included students formally enrolled in secondary education at a state public 

school, located in a socioeconomically disadvantaged urban area in inland Minas Gerais, Brazil. 

The institution demonstrates very low performance on the ENEM (National High School 

Exam), with an overall average of 474.71 [38], excluding the essay section. Teachers report 

that students show little engagement in studies, low commitment in classes, indiscipline, and 

learning difficulties. 

Students attended morning classes. The sample consisted of three 1st-year classes (N = 

49) and one 2nd-year class (N = 22), totaling 71 students. Of these, 40 were female (56.3%) 

and 31 were male (43.6%). The average age was 15 years (SD = 0.88 years), ranging from 14 

to 18 years. 

 

2.2. Instruments 
 

Approach-in-Process Test Version 2 
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The test is a performance-based tool that evaluates students' learning approaches while 

engaging with academic content [12]. Developed in 2022 by Cristiano Mauro Assis Gomes and 

Marina Nogueira dos Santos Rodrigues [12], the test assesses learning approaches via six 

behaviors that represent levels of deep approach [12 14,39]. 

The test consists of six questions, each evaluating a distinct deep approach behavior: 

Question 1: "Describe in your own words, and with as much detail as possible, a concept 

about the subject taught";  

Question 2: "Elaborate a concrete example that shows your understanding of a concept"; 

Question 3: "Create a scheme in which you clearly show how the fundamental concepts 

of the taught content relate to each other";  

Question 4: "Seek more information and deepen your knowledge about the subject, 

whether by searching the internet, reading books, watching documentaries, etc";  

Question 5: "Identify possible misunderstandings about the taught content";  

Question 6: "Create a challenging exercise that stimulates reflection on a learned 

concept". 

The questions follow a standardized structure, exemplified in Figure 1 by question 2. 

Each question begins with a sentence that specifies the content being evaluated, containing a 

space to be filled in by the teacher. Four items follow: the first asks the student to indicate 

whether they can perform the described behavior; the second, open-ended in nature, evaluates 

the deep approach based on the student's performance; the third evaluates how much the 

behavior was encouraged by the classes; and the fourth evaluates the frequency of the behavior 

in the student's daily school life [12,39]. 

 perform 

the behavior, but directly asks whether the student conducted in-depth study on the evaluated 

content during class sessions. In other aspects, it remains identical to the other questions. 

 

Figure 1 - Question 2 of the Approach-in-Process Test Version 2 
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                  Fonte: Gomes, 2022. 

For correction of item 2, the Correction Guide developed by Cristiano Mauro Assis 

Gomes [39] is used. This should be completed by the teacher before applying the test, 

preferably under the supervision of a specialist. The Guide is structured in five sections: 

definition of the evaluated content, selection and naming of central concepts, 

contextualization, fundamental properties of the concepts, and reference answers. Detailed 

information about each section can be found in [39]. In the present study, the Guide was 

completed for the content "Adolescence as a social construction" by the first author under the 

supervision of a test specialist [40]. This content is part of the Life Project discipline of the 

New Brazilian High School curriculum. 

The Test allows the evaluation of superficial approach levels through qualitative analysis 

of errors made in item 2. These errors can be categorized, enabling the identification of 

elements in the learning process that require pedagogical intervention [29,30,37,41]. 

The Test and the Correction Guide offer diverse pedagogical applications: reflection on 

teaching practices, reformulation of pedagogical activities, promotion of classroom 

instruction centered on the learning process, and encouragement of student self-assessment 

[12,13,39,40,42,43]. 
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2.3 Data Collection Procedure 

The study was conducted after obtaining approval from the school, subject teacher, 

students, and guardians, following ethical research principles and ensuring anonymity, 

addressing risks, and clarifying potential benefits. Only underage students who agreed to the 

Assent Form and whose guardians agreed to the Informed Consent Form participated, as well 

as adult students who agreed to the Informed Consent Form. 

The Approach-in-Process Test Version 2 was group-administered in the first semester 

of 2023 by the class teacher and the first author of the study in 4 classes at the school, lasting 

50 minutes. The teacher did not incorporate the behaviors evaluated by the test into his 

pedagogical practice, thus not exerting pedagogical influence on the teaching and learning of 

the content. The test functioned exclusively as a diagnostic instrument to evaluate the level of 

learning approach employed by students in acquiring the content "Adolescence as a Social 

Construction" in the Life Project discipline. Students received course credit for participation 

and could choose to respond partially or completely to the test. 

 

2.4 Data Analysis 

The data analysis was conducted in four stages: 

a) Preliminary Analysis: Four one-hour online meetings were held between the first author and 

the subject teacher. Student responses were evaluated jointly, analyzing both conceptual 

accuracy and alignment with the target behaviors evaluated by the test. 

b) Correction Review: Two two-hour online meetings were conducted between the first author 

and the test specialist to review the preliminary analysis. Stages a and b identified and 

consolidated the errors made by students. 

c) Error categorization: Four three-hour online meetings were held between the first author and 

the test specialist. Errors were analyzed and compared, creating categories that most accurately 

represented the error types. The categorization process developed recursively throughout the 

meetings. 

d) Reliability Assessment: The first author requested a judge with solid understanding of the 

content and categories to identify possible errors in 17 responses from 15 students and classify 

them according to the established categories. For reliability validation, a minimum criterion of 

 was established. 
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3. Results and Discussion 

Students could submit the test to the administrator even if they answered only one item 

per question. Of the total, 46 students submitted the test with at least one question incompletely 

filled out, while 25 students submitted the test with complete filling (Table 1). Complete filling 

of a question is considered: (1) when the student selects the "yes" option in item 1, indicating 

ability to execute the deep approach behavior in the taught content, and answers items 2, 3, and 

4; or (2) when selecting the "no" option in item 1, indicating inability to execute the behavior, 

and answers item 4. The questions with the highest frequency of incomplete filling were those 

involving content deepening behavior (question 4) and identification of possible  

misunderstandings (question 5). Question 1, which involves the behavior of writing a content 

concept in one's own words, presented the lowest frequency of incomplete filling (Table 1). 

 

Table 1 - Student Completion of the Approach-in-Process Test Version 2 

Questions filled out incompletely 

Question 1 Question 2 Question 3 Question 4 Question 5 Question 6 Total 

12 24 17 31 29 20 133 

Students who filled out at least one question incompletely 

46 

Students who filled out all questions completely 

25 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 
 

performance in learning approach behaviors and the categorization of errors. Fifty (50) students 

produced at least one written response, totaling 168 responses. Twenty-one (21) students did 

not produce any written response throughout the test (Table 2). 

Written production was low, considering that the test has six questions and each question 

allows for a written response (item 2). With 71 participating students, the possible number of 

written responses would be 426. The 168 written responses produced (Table 2) represent 

39.44% of the total potential. Performance was extremely low, with only 10 correct responses 

out of the 168 produced (Table 2). This result is significant considering that the evaluated 

content is limited and relatively accessible, indicating that students presented an extremely 

low level of deep approach to the content "Adolescence as a Social Construction." These 

results align with the school's very low performance on the ENEM and teachers' perception 
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of low engagement, commitment, and learning difficulties among students. The test 

performance demonstrates congruence with the learning pattern recognized by the 

institution's educators. 

 

Table 2 - Student Responses to Items 2 and 4 of the Approach-in-Process Test Version 2 

   Note. Option 1 = Never or rarely; Option 2 = Depends on the occasion; Option 3 = Frequently or   
always. 
   Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 

 

Student responses in item 4 complement the analysis of their responses in item 2. Table 

2 shows 281 responses to item 4 of the test. Of this total, 64 (22.78%) correspond to option 1 

(never or rarely executing the deep approach behavior in habitual academic life), 184 (65.48%) 

to option 2 (depends on the occasion), and 33 (11.74%) to option 3 (frequently or always). The 

majority of students reported performing deep approach behaviors depending on the occasion. 

Relating the percentage of written production in item 2 and the responses in item 4, a certain 

congruence is observed. The production of 40% of possible written responses approximates the 

predominant self-assessment of executing behaviors depending on the occasion. The very low 

performance suggests, however, that even when occasionally executing the behaviors, students 

possibly do so inadequately, resulting in low-quality learning. 

Written responses elaborated by students in item 2 

Question 1 Question 2 Question 3 Question 4 Question 5 Question 6 Total 

42 33 33 12 16 32 168 

Correct written responses 

Question 1 Question 2 Question 3 Question 4 Question 5 Question 6 Total 

2 2 1 0 4 1 10 

Students who did not produce any written response 

21 

Students who did not produce any written response 

50 

Response to item 4 

Question 1 Question 2 Question 3 Question 4 Question 5 Question 6 Total 

Option 

1) 6 

2) 41 

3) 10 

Option 

1) 7 

2) 33 

3) 6 

Option 

1) 10 

2) 31 

3) 7 

Option 

1) 10 

2) 25 

3) 4 

Option 

1) 12 

2) 20 

3) 2 

Option 

1) 9 

2) 34 

3) 4 

Option 

1) 64 

2) 184 

3) 33 
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Question 1 presented the highest number of written responses, followed by questions 2, 

3, and 6. Questions 4 and 5 recorded a significantly lower number of written responses. Students 

showed greater willingness to articulate content concepts in their own words (Question 1), but 

were less inclined to elaborate concrete examples (Question 2), form schemes (Question 3), and 

create challenging exercises (Question 6), and considerably less willingness to write responses 

that required content deepening (Question 4) and identification of possible errors (Question 5). 

The behaviors that generated less engagement were precisely those requiring deepening of 

content and of metacognition. 

In the context of very low performance and intense superficial approach, the 

identification, analysis, and understanding of errors acquires fundamental importance. These 

errors, when well understood, can constitute pedagogical opportunities for student development 

and the strategic elaboration of teaching activities and dynamics. As Piaget [35] argues, errors, 

when well addressed, can contribute significantly to the development of thought, adaptation, 

and student autonomy. 

 

3.1 Brief Presentation of the Content "Adolescence as a Social Construction" 

For understanding the error categories elaborated in this article, the content 

"Adolescence as a Social Construction" is briefly presented. 

The socio-historical approach constitutes the perspective that defines the content. It 

possesses a central concept, divided into two premises: a) Adolescence is a social construction 

and not a natural development process; b) Every social construction is determined by the socio-

historical context. From these premises, we may conclude that: Adolescence is shaped 

exclusively by socio-historical and cultural factors. 

Adolescence results from a social latency initiated in the industrial revolution, when 

young people were removed from the adult world and work [6,44] Although this social latency 

constitutes adolescence, the socio-historical and cultural context of each region produces 

differentiated manifestations. Young people residing in large urban centers, for example, 

experience adolescence differently from those living in small towns. 

 

3.2 Error Categories 

The categorization showed excellent reliability, with 95.65% agreement between the 

researcher and the judge. Of the 17 responses from 15 students, 22 errors were identified and 
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categorized in the same manner by both. The judge identified one additional error, representing 

the only disagreement. 

Table 3 shows the categories, brief description, and frequency of errors in descending 

order. Despite classification into 11 categories, in terms of frequency, they can be allocated into 

3 groups. The first group, formed by the first two categories in Table 3, represents 74.87% of 

the errors. The second group, composed of the third, fourth, and fifth categories, represents 

19.23% of the errors. The third group, formed by the five remaining categories, represents 

5.89% of the errors. 

 

3.2.1. Group 1 

Group 1 represents three-quarters of the errors committed by students, possessing 

central importance for pedagogical purposes. In planning a pedagogy focused on the student 

learning process, these errors would be prioritized. Activities and assessments could be 

redesigned focusing on these error processes. 

The Judgment of Incapacity category in group 1 represents more than half of the errors 

committed (Table 3). This error consists of the student's self-assessment that they are not 

capable of performing the deep approach behavior in the taught content, selecting the "no" 

option of item 1 in a test question. It has considerable pedagogical importance as it indicates 

that the student does not feel competent to risk a minimally adequate response. 

 

Table 3 - Categories, brief description, and frequency of errors 

Error categories Description of errors and frequency by 
question 

Test 
question 
linked to 
the error 

Frequency 
of errors 

by 
category 

1. Judgment of 
Incapacity 

The student considers themselves incapable 
of executing the deep approach behavior. 

Q1:35; Q2:40; Q3:35; Q5:50; Q6:40 

 202 
51.79% 

2. Common Sense 
 

The student responds without using any 
taught concept in their repertoire. Their 

response is based solely on personal 
opinion. Q1:34; Q2:16; Q3:15; Q4:1; Q5:5; 

Q6:19 

 90 
23.08% 

 

3. Concept by Topics 
without Explanation 

The student responds to a concept by 
writing only topics or themes, in a 
fragmented manner and without 

argumentation. The topics or themes are not 
explained. 

Q1:2; Q2:2; Q3:30; Q4:0; Q5:0; Q6:0 

 
 

31 
8.21% 
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4. Lack of 
Understanding on 

How to Execute the 
Behavior 

The student produces a response that 
indicates absence of comprehension about 

how they should execute the deep approach 
behavior. Q1:0; Q2:0; Q3:2; Q4:4; Q5:5; 

Q6:11 

 22 
5.64% 

 

5. Confuses Concrete 
Example with 

Abstract Example 

The student proposes to present a concrete 
example but presents a conceptual example. 

2 21 
5.38% 

 
6. Confuses Deepening 

with Mere Search for 
New Information 

The student claims to have deepened 
knowledge but confuses deepening with a 

simple search for new information. 

 
4 

7 
1.79% 

7. Wrong Understanding 
of the Concept 

Misunderstands certain properties of the 
concept. 

Q1:1; Q2:1; Q3:0 Q4:0; Q5:0; Q6:4 

 6 
1.54% 

8. Reproduction of 
Information 

The student cannot explain the concept 
through their own words; they need to 

faithfully reproduce what is presented by 
the teacher, textbook, websites, handouts, 

articles, etc.  Q1:2; Q2:2; Q3:0; Q4:1; Q5:0; 
Q6:0 

 5 
1.28% 

9. Confuses Difficulty 
with 

Misunderstanding 

Reports difficulty of understanding but does 
not present the error. 

 

 
5 

4 
1.02% 

10. Incomplete 
Conceptual Definition 

The student correctly presents one or more 
properties of the concept but leaves out one 

or more fundamental properties for the 
correct definition of the concept. 

Q1:1; Q2:0; Q3:0; Q4:0; Q5:0; Q6:0 

 1 
0.26% 

Note: Q = Question. 
Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 

 

The judgment of incapacity is less significant when it occurs in more complex deep 

approach behaviors, such as that required in question 6 (elaborate a challenging exercise). This 

behavior is relatively sophisticated, requiring adequate understanding of the content and the 

ability to formulate challenges creatively. However, the judgment of incapacity is of greater 

pedagogical concern when it occurs in simpler behaviors, such as elaborating a concrete 

example (question 2) or writing a content concept in one's own words (question 1). 

The frequency of judgment of incapacity proved similar regardless of the deep approach 

behavior demanded (Table 3). This uniformity suggests that students may have interacted 

poorly with the content, negatively impacting learning. This error indicates that these students 

probably operated through a strong superficial approach, signaling to the teacher the need to 

intervene first in fostering less superficial approaches that mobilize simpler behaviors, before 

addressing more sophisticated behaviors. 

The Common Sense category represents almost a quarter of the errors committed (Table 

3). It occurs in case of the student, when presenting or explaining a concept, not using properties 
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of the taught concept, basing themselves only on personal conceptions, beliefs, or common 

sense elements related to the theme. The following example illustrates this type of error, in 

response to item 2 of question 1: "Adolescence being the main phase of development of a person 

where an adolescent develops their social circle and doing all a networking with other people." 

[Original in Portuguese: "A adolescência sendo a principal fase de desenvolvimento de uma 

pessoa onde um adolescente desenvolve seu ciclo social e fazendo todo um networkim com 

outras pessoas."] 

The student does not present properties of the concept of adolescence as per the taught 

curriculum. In the socio-historical perspective addressed, adolescence is understood as a social 

construction, not as a natural development process, defined as a product of social latency arising 

in the industrial revolution [6,44] when young people were removed from the adult world and 

work, experienced differently according to sociocultural contexts. The response ignores these 

properties, defining adolescence as: (1) the main phase of development; (2) a moment of social 

circle development; (3) a moment to promote social work relations. The understanding is based 

exclusively on prior knowledge, without connection to the taught concept, constituting a 

pedagogically significant error. 

This error occurs with greater frequency in questions 1, 2, 3, and 6, especially in 

question 1 (Table 3), which specifically demands the presentation of a concept in one's own 

words. 

3.2.2. Group 2 

Group 2 represents approximately one-sixth of the errors committed, a significantly 

lower frequency than that of group 1, without diminishing their pedagogical importance. 

The category Concept by Topics without Explanation appeared only in the first three 

questions of the test, mainly in question 3. It is characterized by the presentation of the concept 

by topics or themes in a fragmented manner and without argumentation. An example of this 

category, in response to question 1: "Industrial revolution - social, historical factors influence 

social construction." [Original in Portuguese: "Revolução industrial - fatores sociais, históricos 

influenciam na construção social."] The student presents the concept of adolescence in topics, 

using only some elements without explaining them. This error possibly relates to lack of habit 

or insufficient development of the ability to present an argued response, compromising 

conceptual understanding. 

The Lack of Understanding on How to Execute the Behavior category occurs when the 

student produces a response indicating absence of comprehension about executing the deep 
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approach behavior. This error manifested predominantly in more complex behaviors, evaluated 

in questions 4, 5, and 6 of the test (Table 3). An example of this category, in response to item 

2 of question 5 (identify possible misunderstandings): "The adolescent at some point in their 

life always makes mistakes." [Original in Portuguese: "O adolescente alguma hora em sua vida 

sempre erra."] The student did not understand that they should present a misunderstanding 

committed or possible in relation to the content. 

The hypothesis that this error would result only from misunderstanding the instructions 

is not supported, as in this case the frequency would be similar across different questions, which 

does not occur (Table 3). The incorrect execution of the behavior probably results from its 

unfamiliarity or absence in the student's repertoire. 

The Confuses Concrete Example with Abstract Example category is linked to question 

2 of the test (Table 3). It occurs when the student presents a conceptual example instead of a 

concrete example. This error indicates difficulty in differentiating concrete from theoretical 

examples, compromising the transposition from theory to practice. An example of this 

category: "The concrete example for adolescence as a social construction is that it originated 

from the industrial revolution." [Original in Portuguese: "O exemplo concreto pela 

adolescência como construção social é que se originou da revolução industrial."] The student 

considers the historical origin of adolescence as a concrete situation, when in fact it constitutes 

an essential and abstract property of the concept. 

This error may relate to lack of familiarity with the behavior of elaborating concrete 

examples about abstractions or to superficial understanding of concepts. Pedagogical 

interventions with diversified activities can help students develop the ability to distinguish 

abstract and concrete situations, highlighting their characteristics in different contexts. 

3.2.3. Group 3 

Group 3 consists of the five last error categories (Table 3), with significantly lower 

occurrence (7.69% of the total) than the previous groups.  

The category Confuses Deepening with Mere Search for New Information is linked to 

question 4 of the test. In this error, the student considers that deepening knowledge is equivalent 

to searching for new information. Although the search for new information can contribute to 

deepening, there is no direct relationship between the two. An example of this category: "I am 

learning this in my course and have already done some research on the topic of adolescent as a 

social construction." [Original in Portuguese: "Eu estou aprendendo isso em meu curso e já fiz 

algumas pesquisas sobre o tema do adolescente como construção social."] This response does 
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not demonstrate deepening, as the student mentions research conducted without presenting their 

previous conceptual understanding and the resulting deepening. This error suggests the need 

for pedagogical intervention to clarify the concept of content deepening and its implementation. 

The Wrong Understanding of the Concept category showed occurrences only in 

questions 1, 2, and 6, with greater concentration in the last one, which demands a more complex 

deep approach behavior: elaboration of a challenging exercise with an answer. The error is 

characterized by misunderstanding properties of the concept. An example of this category, in 

response to question 6: "What factors differentiate adolescents today from adolescents prior to 

the Industrial Revolution? Answer: As we know, social, cultural, and historical factors strongly 

influence. But the development of technology and the new resources that young people have 

today differentiate them from the skills of the last century." [Original in Portuguese: "Quais 

fatores diferenciam os adolescentes com os dias de hoje dos adolescentes antecedentes a 

Revolução Industrial? Resposta: Como já sabemos, os fatores sociais, culturais e históricos 

influenciam fortemente. Mas o desenvolvimento da tecnologia e os novos recursos que os 

jovens possuem nos dias de hoje diferencia os das habilidades do século passado."] 

The student does not understand that Industrial Revolution constitutes a temporal 

landmark that defines the beginning of adolescence. In the socio-historical perspective, before 

the Revolution there was no adolescence and, consequently, no adolescents. The error consists 

in assuming the existence of adolescents before and after the Industrial Revolution. This type 

of error indicates relatively better understanding of the content compared to errors like Common 

Sense, suggesting that error categories can indicate different levels of understanding and 

learning. 

In the Reproduction of Information category, the student cannot explain the concept in 

their own words, reproducing teaching material or teacher presentations. This error is especially 

evident when the student is asked to express concepts in their own words. An example of this 

category, in response to question 1: "It is qualified as a social concept that generates 

repercussions on subjectivity and current development, with problems and conflicts." [Original 

in Portuguese: "É qualificado como um conceito social que gera repercussão na subjetividade 

e no desenvolvimento atual, com problemas e conflitos."] The student presents fragments from 

the textbook in a fragmented, decontextualized, and disarticulated manner. This response has 

significant pedagogical implications, as beyond reproduction, it does so incorrectly, suggesting 

incomprehension of the meaning of the copied excerpts. 

The category Confuses Difficulty with Misunderstanding is linked to question 5 of the 

test. The student reports difficulty with a concept or part of the content without identifying 



90
 

possible errors resulting from this difficulty. An example of this category: "I had difficulty 

understanding how the adolescent enters into the question of society, I only understood the 

situations of their lives." [Original in Portuguese: "Tive dificuldade para compreender como o 

adolescente entra na questão da sociedade, só compreendi a situações de suas vidas."] The 

student only mentions difficulty with part of the content without addressing errors. This 

response suggests possible lack of familiarity with the behavior of monitoring one's own errors 

or potential errors related to the content. 

In the Incomplete Conceptual Definition category, the error occurs when the student 

correctly presents only some properties of the concept, omitting fundamental properties for its 

complete definition. This error may result from partial or fragmented understanding of the 

concept. Among the presented categories, it possibly indicates the best level of learning of 

superficial approaches. An example of this category: "Adolescence as a social construction - I 

learned that in adolescence each person (adolescent) is shaped according to their region, state, 

country, era. Each has their way of being, of playing, those from the capital are raised in one 

way and those born in the interior in another way." [Original in Portuguese: "A adolescência 

como construção social - Aprendi que na adolescência cada pessoa (adolescente) é moldada de 

acordo com sua região, estado, país, época. Cada um possui seu jeito de ser, de brincar, quem 

é da capital é criado de uma forma e quem é nascido no interior de outro jeito."] 

 

4. Final considerations 

 

The results of this study showed that secondary education students from a 

socioeconomically disadvantaged public school presented a very low deep approach to the 

content "Adolescence as a social construction" with only 2.35% of responses meeting the 

criteria for correctness. The categorization of errors into 10 types, particularly Judgment of 

Incapacity and Common Sense, reveals patterns of superficial interaction with the content. 

These results corroborate teachers' perception of disengagement and learning difficulties. 

The Approach-in-Process Test Version 2 proved to be a valuable diagnostic tool by 

allowing systematic identification of cognitive and metacognitive gaps. This instrument 

provides support for targeted pedagogical interventions, such as activities for elaborating 

concrete examples or conceptual schemes, which can mitigate superficial approaches. 

The limited sample size and single-discipline focus limit generalizations of the results. 

Despite this limitation, the findings contribute to the debate on high school reform, highlighting 

the need for strategies that integrate procedural assessment and adaptive teaching practices. 
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Future studies could explore the application of the Approach-in-Process Test Version 2 

in different contexts, disciplines, and educational levels. Additionally, it will be relevant to 

investigate the effectiveness of interventions based on error analysis for the transit ion from 

superficial to deep approaches. Such advances are essential to aligning educational policies with 

the demands of a transforming society and the labor market, thus reducing learning disparities 

and dropout rates. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A arquitetura desta pesquisa é composta por três estudos sequenciais e integrados, os 

quais investigaram a aplicação, o potencial e a relevância do Teste Abordagem-em-Processo 

Versão 2 e seu Guia de Correção, oferecendo sua contribuição aos campos da Psicologia da 

Educação, da Neurociências da Educação e à prática docente. 

O percurso metodológico, embora marcado pela complexidade inerente à pesquisa de 

campo em contextos públicos, permitiu a validação e a análise aprofundada dessa ferramenta 

psicopedagógica de avaliação. Os resultados corroboraram a prevalência de abordagens 

superficiais entre os estudantes do Ensino Médio e, principalmente, evidenciaram o potencial 

do teste e de seu Guia de Correção como um recurso robusto para o diagnóstico e a subsequente 

transformação pedagógica. A seguir, apresentamos um breve percurso da pesquisa, 

sintetizamos os principais achados, discutimos as limitações e delineamos a agenda futura de 

pesquisa.   

A jornada de pesquisa revelou-se um aprendizado em flexibilidade metodológica. O 

Estudo 1 constituiu a base instrumental, evidenciando a aplicabilidade do Teste Abordagem-

em-Processo Versão 2 no Ensino Médio para a avaliação das abordagens de aprendizagem, 

ressaltando o Guia de Correção como um recurso crucial para orientar a reflexão e a 

transformação docente. Os resultados evidenciaram o potencial do teste, para fornecer 

informações detalhadas sobre a qualidade do aprendizado dos estudantes em relação ao 

conteúdo específico. Contudo, a condução do estudo foi marcada por desafios institucionais e 

logísticos, incluindo a substituição de gestores e de professores, o que levou à negativa de 

autorização para a fase experimental de continuidade. Essa instabilidade exigiu a readequação 

metodológica da pesquisa, mas ressaltou a robustez do teste mesmo sob limitações de tempo e 

logística, evidenciando a complexidade inerente à pesquisa de campo e a necessidade de 

flexibilidade frente à realidade da instituição em que o estudo foi realizado. 

O Estudo 2 focou na intervenção pedagógica, investigando o potencial do teste para a 

proposição de atividades didáticas específicas, alinhadas às metodologias ativas e aos princípios 

do Novo Ensino Médio. Este estudo ilustrou o processo por meio da criação de três atividades 

direcionadas ao contexto da escola investigada. Os resultados apontaram que o Teste 

Abordagem-em-Processo Versão 2 e seu Guia de Correção possuem potencial para fomentar 

um ensino focado em conceitos e possibilitar a adaptação e a intervenção diretas no processo 

de aprendizagem discente. Esse planejamento ressaltou a relevância da ferramenta para a 

concepção de intervenções didáticas, demonstrando seu potencial para subsidiar ações 
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pedagógicas mais direcionadas, posicionando o teste não apenas como um instrumento de 

diagnóstico, mas também como um recurso valioso para a prática pedagógica reflexiva. 

Finalmente, o Estudo 3 representou o ápice analítico da tese, no qual foram 

categorizadas 426 respostas de 71 adolescentes de uma escola pública, um trabalho que se 

revelou extremamente gratificante. Esta análise detalhada das abordagens e dos padrões de 

resposta revelou a prevalência significativa de abordagens superficiais (com apenas 2,35% 

demonstrando aprendizagem profunda) e a concentração de erros específicos, como o 

dialoga diretamente com referenciais da Psicologia Cognitiva e da Neurociência da Educação, 

sublinhando a existência de lacunas conceituais e metacognitivas que, do ponto de vista do 

funcionamento cerebral, demandam urgente intervenção para o desenvolvimento das funções 

executivas e a consolidação do conhecimento. 

Tais avanços diagnósticos validam a percepção docente sobre o desengajamento e as 

dificuldades de aprendizagem na sala de aula. Além disso, os achados se mostram vitais, pois 

fornecem a base para a formulação de políticas educacionais mais alinhadas às demandas atuais 

da sociedade e do mercado de trabalho em constante transformação, contribuindo, assim, para 

a redução das disparidades de aprendizagem e, consequentemente, das taxas de evasão escolar. 

Não obstante a relevância desses achados, é necessário registrar as limitações 

metodológicas observadas na aplicação do instrumento, notadamente em contextos inclusivos. 

A composição da turma pesquisada, que incluiu um aluno neurodivergente (Transtorno do 

Espectro Autista - TEA), salientou a necessidade crítica de adaptações no teste para assegurar 

a plena participação e a fidedignidade dos resultados. A dificuldade na participação plena dos 

alunos neurodivergentes não reside em uma ausência de conhecimento, mas em barreiras 

inerentes ao formato de testagem. Dessa forma, a proposta de refinamento do instrumento, 

conforme sugerem Anache (2018) e Mendes 

essencial para que sua aplicação contemple as dimensões subjetivas e as especificidades 

cognitivas do aluno, garantindo a equidade e a validade da avaliação. A análise das implicações 

do formato de questão aberta do Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 para as 

especificidades de comunicação e flexibilidade cognitiva, típicas da neurodiversidade, é 

fundamental. Essa análise serve como base para a elaboração de futuras adaptações e diretrizes 

de uso da ferramenta em Planos de Ensino Individualizado (PEI). 

A aplicação futura do Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 em contextos inclusivos 

levanta reflexões cruciais sobre as características diagnósticas do teste e suas implicações para 

a equidade avaliativa. É fundamental considerar como as diversas barreiras de aprendizagem 
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podem influenciar os resultados, abrindo caminho para o desenvolvimento de diretrizes e 

adaptações metodológicas. 

As barreiras de contextos inclusivos, como a baixa flexibilidade cognitiva e a 

comunicação verbal/escrita limitada (observadas, por exemplo, no TEA), podem influenciar 

diretamente os resultados do teste. Tais fatores sugerem que a avaliação pode refletir a 

dificuldade de expressão ou de foco, em vez da abordagem de aprendizagem em si. Da mesma 

forma, interesses restritos e a ansiedade inerente ao ambiente de teste podem impactar o 

desempenho e a atenção do aluno. Tais implicações reforçam a urgência de desenvolver 

diretrizes e ambientes de aplicação adaptados para o uso do Teste Abordagem-em-Processo 

Versão 2 em diversos contextos de inclusão. 

Em uma análise mais abrangente, os dados obtidos sublinham a necessidade urgente de 

intervenções educacionais que abordem as lacunas cognitivas identificadas, promovendo um 

alinhamento mais efetivo dos currículos com as realidades e necessidades dos estudantes. Nesse 

contexto, o Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 e seu Guia de Correção surgem como 

ferramentas valiosas para orientar reformas educacionais e práticas pedagógicas mais sensíveis 

às dificuldades de aprendizagem, alinhando-se aos achados mais recentes da Neurociências da 

Educação (Lima, 2009). Esta articulação endossa a ineficácia da aprendizagem passiva 

(retenção sem significado) e reforça a eficiência das metodologias que demandam engajamento 

ativo e compreensão substancial para o desenvolvimento das funções executivas e a 

consolidação duradoura da aprendizagem. A relevância desta ferramenta é, inclusive, reforçada 

pela sua continuidade em outros contextos, sendo esta linha de pesquisa atestada pelos trabalhos 

de doutoramento de Carvalho (2023), Santos (2023) e Sallum (2025). 

Contudo, é imperativo reconhecer que o Teste Abordagem-em-Processo Versão 2, 

embora seja uma ferramenta de diagnóstico valiosa, não pode ser superestimado como a única 

solução pedagógica. O teste, por si só, não resolve as dificuldades de aprendizagem, que são 

multifatoriais e influenciadas por desafios estruturais maiores, como condições 

socioeconômicas, infraestrutura escolar e a formação continuada dos professores. 

Embora esta tese represente uma contribuição significativa, os resultados não são 

definitivos e apontam para uma rica agenda de pesquisa futura. É essencial expandir a aplicação 

do Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 e seu Guia de correção para diferentes disciplinas, 

níveis educacionais e realidades escolares, investigando a universalidade e a necessidade de 

ajuste das categorias de erros identificadas. Além disso, sugere-se que futuras investigações 

busquem a validação das intervenções pedagógicas oriundas dessa ferramenta também sob a 

ótica da Neurociências da Educação.  
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Por fim, esta tese sugere a validação do Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 e de 

seu Guia de Correção como uma ferramenta psicopedagógica de avaliação, ressaltando seu 

potencial como catalisador para a aprendizagem profunda. Ao articular os achados da sala de 

aula com os princípios da Neurociência da Educação e da Psicologia Cognitiva, o trabalho 

delineia uma trajetória para a inovação pedagógica. A pesquisa indica que, ao diagnosticar as 

lacunas cognitivas e metacognitivas, é possível direcionar intervenções que favoreçam o 

desenvolvimento de funções executivas e o engajamento ativo, contribuindo de forma 

significativa para o debate sobre a qualidade da Educação Básica no Brasil. 
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ANEXOS 

Com o intuito de facilitar a consulta e garantir a integridade do material, o Teste 

Abordagem-em-Processo Versão 2 e seu Guia de Correção são disponibilizados em seus 

respectivos links de acesso, assegurando que o leitor tenha acesso à versão mais atualizada. 

 

1 - Teste Abordagem-em-Processo Versão 2 

https://www.researchgate.net/publication/358326866_Apresentacao_do_Teste_Abordagem-

em-Processo_Versao_2 

 

2  Template do Guia de Correção 

https://www.researchgate.net/publication/372307234_Template_do_guia_de_correcao_do_tes

te_Abordagem-em-Processo_versao_2 

 

 

 

 

 

 

 


